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Va a racionarle la jfaiolína 
i : : en loi Estadoi Unidoi 
<*• HAJM áláEfiS^ADO 26 MILLONES sejo de producción de guerra, antft 

^-Veintiséis millo-

f* las opeamclones de regis
tro resatoitías en los Estados tTni-
jító Se traia de hombres compren 
Jjftícjs entre los 20 y los 44 años. 
VA A SSR RACIONADA LA GA-

gOONA ®N LOS ESTADOS UNI 
DOS 
Washington, —La gasolina será 

racionada rigurosamente en el Es
te V íí' O. de los Estados Unidos a 
oartir de primero de Mayo próxi-
i io ha declarado el secretario del 
interior, Icfees. Añadió que para 
regular el referido racionamiento 
serán suministradas unas tarjetas 
con cupones a los interesados en 
e l consumo.—Efe. 
PARA REALIZAR EL PROGRAMA 

DB ARMAMENTOS SE PRECI
SARAN 23 MILLONES DE OBRE 
BOS DURANTE DOS O TRES 
AfiOS 
Washington.-—La realización del 

programa norteamericano - de ar
mamentos precisará el empleo de 
unos 23 millones de obreros du
rante dos o tres años, ha declarado 
Donald Nelson, presidente del Con 

la subcomisión senatorial que se 
ocupa de legislar para las empre-
sas que sirven pedidos de mate
rial de guerra. Añadió que en la 
actualidad se encuentran traba
jando unos 10 millones de hom
bres y que el resto, hasta comple
tar la cifra precisada, será cubier
to con especialistas de ambos sexos 
que actualmente siguen cursos de 
instrucción. 

El declarante hizo saber al sub-
comité que no cree necesario la 
promulgación de disposiciones coer 
citivaa para lograr un aumento 
mayor de la producció industrial. 
Se trata ( en consecuencia, del 
quinto alto funcionario norte
americano que comparte esta opi
nión.—Efe. 
UN SISTEMA DE PROTECCION 

DE INSTALACIONES PORTUA
RIAS 
Nueva York. — El coronel Knox, 

secretario de Marina, ha declara
do que un sistema especial de pro
tección de instalaciones portuarias 
tanto en los Estados Unidos cuan
to en los territorios de ultramar ha 
sido creado. El almirante Russel 
se ha hecho cargo del mando su
premo del referido servicio—Efe. 

LOS PBIPBS a p i I E S DE LB i lIBUD DE K T H L l i " 
U N L O Q U E D I C E 

A U S T R A L I A N O 
L o s Á n g e l e s . — E l comienzo del fin 

de las victorias japonesas s e r á el in
tento efe ataque contra Austra l ia v 
Nueva Zelanda, h a declarado E v a t t , 
ministro australiano que se erx;uen-

tra en los Angelea de paso para 
Washington. 

E l D r . E v a t t puso de relieve asi
mismo la s a t i s f a c c i ó n que h a pro
ducido en Austra l ia el nombramien
to del general Mac A r t h u r para ocu
par el cargo de jefe supremo de las 
fuerzas alisadas del Sur del Pac í f i co . 

M I N I H T R O las S a l o m ó n aunque BA sft r«ffl9*raíi t m l í a n a s . No se tienen detalles d© 
| v í c t i m a s ni d a ñ o s a — K í i lo» resultados del combate. 

E L M A N D O W F U E R Z A S ^ T l Z ^ Ü 
N O R T E A M E R I C A N A S todo «i valle de M a r k h a m y especial-
L o n d r e s . — É l mayor geneml SÉiwell mente de loa a e r ó d r o m o s , que s u m í -

se encargará , del mando de toda» las n is trar ian u n a base para loa ataquaa 
fueraas norteamericana?* de China , l a a é r e o s contra Port Moresby y A u s -
India , y B i r m a n i a , s e g ú n comunieaa tralia. S in embargo, parece que los 
de C h u n g k i n . — E f » Japoneses no han entrado a ú n en 
E S T U D I O D E L A S C U E S T I O N E S con f g ™ * 5 0 de '** ^ f 3 * 

australianas. L a s operaciones actua-
E S T R A T E G I C A S Tes no son sino luchas de gpU£¿rHlaa^ 

G a m b e r r a . — E l Gabinete c?© G u e r r a que se desarrollan en plena jungla , 
h a discutido hoy, las cuestiones ee- U n a noticia de Adelaida da cuenta 
t r a t é g i c a s que h a n de ser estudiadas de la pr imera d e c l a r a c i ó n hecha pot 

I N T E N S A A C T I V I D A D D E L A por Curt in y Mac Arthur . Mac Arthur , en l a que se alude & 
A V I A C I O N J A P O N E S A j Se cree saber que e í general Mac una futura ofensiva al iada "contra loa 
Camberra . E l comunicado oficial Art í iur s* e n t r e v i s t a r á p r ó x i m a m e n t e japoneses. E n Melbume se anunc ia 

facilitado por el ministro Curt in , di- con el Prirner ministro C u r t i n . E l ma- que hap plegado a Aus tra l i a nuevas 
ce: y6r general Bret t , antiguo jefe del fueraas a é r e a s americanas, e v a c ú a -

cuerpo a é r e o estadouniense, y actual- das de J a v a y destáteamemtos de av ia -
mente vicecomandante sxipremo de dores ingleses y australianos proca-
estas fuerzas, h a llegado en a v i ó n denles de S ingapur .—Efe 
a Camberra , para entrevistarse con 
C u i t i n y el ministro del aire austra
liano Frake ford . D e s p u é s de una 
breve visita, Bret t r e g r e s a r á por v í a 
a é r e a a su cuartel general, 

E l E j é r c i f o d e l a i r e a l e m á n 
h a a s e s t a d o t e r r i b l e s g o l p e s a l a d v e r s a r i o , a t a c a n d o l o s c a r r o s 

d e c o m b a t e y l a s p o s i c i o n e s d e p a r t i d a d e l o s s o v i e t s 

Gran Cuartel general del F u h r e r : 
" K a i » p e n í n s u l a de K e r c h , el emí-

migo h a atacado de nuevo con fuer
zas bastante importantes. Todos sus 
ataques ban sido rechazados d e s p u é s 
de duros combates. Veintiocho tan
ques enemigos han sido aniquilados. 

1S de Marzo f u é dst í truído, al 
§ u r de Sebastopol, un gran petrolero 
con un impacto de torpero a é r e o . 

S n el sector del Donetz, los soviets 
h a n repetido BUS ataques, s in éxito, 
contra las posiciones germano-ruma
nas. U n a a c c i ó n local de las forma-
©iones g e r m a n o - h ú n g a r a s h a sido co
ronada por el éx i to . 

E n el sector al E s t e de K a r k o f , f u é 
rechazado el adversario que experi
mentó graves p é r d i d a s d e s p u é s dü 

realizar en vano varios ataques. 
íEn el resto del frente Es te , todas 

las acciones de ataque enemigas h a n 
fracasado. Nuestras operaciones s e 
ĥan visto coronadas por el éx i to . E l 
Ejérc i to del a ire h a asestado terr i 
bles golpes a l adversario, atacando 
los carros de combate y las posicio
nes de partida de las tropas s o v i é t i 
cas, en Ja p e n í n s u l a de K e r c h . L a ~ 
av iac ión h a conseguido especiales é x i 
tos en sus ataques contra los a e r ó 
dromos y transportes ferroviarios 
del sector central del frente E s t e . 
E ! enemigo p e r d i ó ayer 62 aviones, 
^ de loe c í ta l e s fueron derribados 
en combates a é r e o s . Cinco de nues
tros aparatos no han regresado a su 
base. 

L a 4ñ d i v i s i ó n de i n f a n t e r í a He 
FrancoTnia, que desde los primeros 
alas ae Febrero h a rechazado n u m -
íoeos ataques n u m é r i c a m e n t e supo-
i lores fiel enemigo, con p é r d i d a s san-
g^entae para é s t e , h a aniquilado en 

d í a s 162 tanques s o v i é t i c o s . E l 
^ ^ i n i e n t o de i n f a n t e r í a r u m a n a 

9e ha distinguido en ios ú l t i m o s d í a s 
Pvnt su notable bravura . 

H a n sido bombardeados los a e r á -
"^mos y b a t e r í a s de l a D C A de la 
^ de Malta. U n a escuadril la de ca-

«uemaBa ha a í c a n z a d o , en el Me-
«uerraajeo, su 1.000 victoria a é r e a dec 
#L¿Ue 0orncn2ó l a guerra, con la 
aieo^**5*011 de tres aParatos ^ i t á -

I m Ü r ^ 55011 a •aar i t ima que iwfea a 
^ « i t e r m , los aviones de bombardea 
j ^ i h u ^ i d o , anoche, a l S r - Por t -

« un mercante de 6.600 ton; 

ladas. Otros dos, navios de tonelaje 
medio h a n sido tan gravemente ave- j 
riados, que se puede dar por segura 
su pérdida . Otros ataques a é r e o s se ! 
han concentrado sobre u n a ciudad 
portuaria de l a costa meridional de 
Inglaterra . Desde el 10 a l ?9 de Mar
zo, l a a v i a c i ó n b r i t á n i c a ha perdido 
62 a/vioneS, 28 de los cuales fueron 
derribados en el M e d i t e r r á n e o y en ' 
A f r i c a del Norte. Durante el mismo i 
periodo hemos perdido 16 aviones en 
l a lucha contra la G r a n B r e t a ñ a . 

/ —<>ZT 
R o m a . — "Choques aislados entro 

las tropas de reconocimiento al E s t e 
de Mechil i . L o s aviones de caza ita
lianos entablaron combate con apa
ratos de bombardeo enemigos, que 
trataban de atacar un a e r ó d r o m o 
avanzaron y Ies obligaron a desistir 
de s u intento. Ü n a v i ó n "Curt i s" ene
migo y otros varios, resultaron alcan
zados por fuego de ametralladora. 
Poderosas unidades de l a a v i a c i ó n 
i tal iana y a lemana han realizado nue
vamente violentos bombardeos contra 
los a e r ó d r o m o s de H a l f a r y L a Ve-

necazia, en l a isla de Malta. Dos acio
nes enemigos fueron destruidos y 
otro derribado en combate a é r e o " . 

" L a actividad japonesa en la r e g i ó n 
de Sa lamua y Afku , es muy intensa, 
pero no se s e ñ a l a n combates. 

Durante l a i n c u r s i ó n de ayer tar
de contra Puerto D a r w i n , resultaron 
dos personas muertas y siete heridas. 
L a a v i a c i ó n nipona a t a c ó ayer dos 
veces Puerto Moresby. Nuevas incur
siones se s e ñ a l a n t a m b i é n en las is- M A C A R T H U R P I E N S A R E G R E 

S A R A F I L I P I N A S 
Ade la ida .—En la pr imera entrevis

ta concedida en Austral ia , el general 
Mac A r t h u r h a declarado a los re
presentantes de l a P r e n s a : 

" R e g r e s a r é , s in duda, a F i ü p i a a s . 
E l primer objetivo de la ofensiva ñ o r 
teamericana, es l a l iberac ión del a r - ' 
c h i p i é l a g o filipino".—Efe 

L O S J A P O N E S E S D E S K A K G O K 
T R O L A R E L V A L L S D E M A R K - ' 
H A M 
Si-dney.— E n el curso de las dos 

incursiones realizadas, hoy viernes, | 
sobre Port Moresby, cuatro cazas j a - \ 
poneses atacaron con ametral ladora! 
y c a ñ ó n . No hubo p é r d i d a s ni d a ñ o s . 

E l corresponsal en Porí, Moresby, 
del "Morning Herald", afirma qde ios 
japoneses desean, evidentemente, con 
trolar todo el val le de M a r k h a m , pe
ro que, a ú n l o g r á n d o l o , les s e r á ne
cesario afrontar el paso de pantanos 
pa lúd icos , junglas y precipicios de 

4.000 metros. i 

C O M O S A L I O D E F I L I P I N A S M A C 
A R T H U R . I 

Estocolmo.— E l "Stokholms T i n i n -
gen" publica detalles' recibidos de 
Londres , sobre la sal ida de F i l ip inas 
del general Mac Arthur , E l general j 
norteamericano s a l i ó de l a p e n í n s u l a 
de B a t a a n a bordo de una canoa au
t o m ó v i l de carreras . Durante la no
che n a v e g ó junto a l a costa, has ta 
el d ía siguiente, en que p e r m a n e c i ó 
escondido hasta el c r e p ú s c u l o , Des>-
p u é s s i g u i ó el viaje nocturno hasta 
llegar a un punto donde pudo coger 
un a v i ó n que le plevó a Austra l ia . 
L O S P R I M E R O S C O M B A T E S T E 

R R E S T R E S D E L A " B A T A L L A 
D E A U S T R A L I A " 
Washington. — Noticias recibidas 

de Melburne anuncian que lo» pr i 
meros combates terrestres de lo que 
puede l lamarse "bataüla de Aus tra 
l ia", se e s t á n disputando en Nueva 
Guinea. U n a columna japonesa que 
avanzaba por el valle del Markba»* . 
fué atacada por unidades ligeras aus-

G U I O N 

4S 

SISII M i l i . 
I I 

SE DICE QUE EN CEYLAN 
se han registrado m i üs 
enire ¡ m m M \ m e lüdlís 

B a n g k o k . - - R a d i o D e l h i 
h a c e s a b e r que e n toda l a 
I n d i a c i r c u l a n r u m o r e s so
b r e supuestos combate s pro 
ducidos e n l a i s l a de C e y r 
l a n e n t r e t r o p a s b r i t á n i c a s 
e i n d i a s . L a e m i s o r a ing le 
s a d ice que s ó l o se h a t r a 
t a d o de r e y e r t a s a i s l a d a s . 
E l G o b i e r n o de l a I n d i a a d 
v i er te a l a p o b l a c i ó n que no 
d i f u n d a . r u m o r e s de este 
g é n e r o , que p o d r í a n ser ex 
plotados por l a p r o p a g a n 
d a e n e m i g a . - - E f e . 

Da auxiliar eíkai ee los hielos M M 

E l r e n o es u n a m i g o y u n ef icaz a u x i l i a r de los s o l d a 
dos a l e m a n e s q u e c o m b a t e n e n e l c i r c u l o p o l a r . E n l a 
foto, u n o de estos a n i m a l e s e s p e r a l a s ó r d e n e s de los 

so ldados que le mancan 

::: Pmipen las negoclatloies 
Hipo n m 

Sobre el inciJente en el mar 
del Jopén 

Tokio.— E l portavoz del Gobtemo 
h a anunciado que las n 'igoeiacioReín 
del J a p ó n con la U n i ó n S o v i é t i c a so
bre el incidente producido en ©1 m a r 
del J a p ó n , por la explos ión. d« mia
ñ a s , c o n t i n ú a c e l e b r á n d o s e s t » q t » 
hasta l a fecha se h a y a llegado a n a 
acuerdo definitivo. N a d a ¡»foe. 
a ñ a d i ó , de que se hayan pp*d&*klo 
nuevos incidentes.—Efe 

A"o e í con wn<ts palabras como 
se muestra una fimistad o un de* 
seo de hacer bien, a pesar de qw* 
s&h) en eUas se quede h-asta aho~ 
r a la 'disposic ión de esos p a í s e s a 
qve ayer nos *referiamos} a l abor-
i iar tema tan interesante como 3Í 
que se Relaciona *4con la-s traba* 
mee se oponen a un total desenvol-

•\j*imiento e c o n ó m i c o de BspaíUt, %ff 
como consecuencia de ello, í a w -
hién a una adecuada d i s t r i b u c i ó ñ 
de nuestra propia riqueza. 

E n el idioma castelUmo. r iqu í s i 
mo en sentencias populares, en* 
contramos a este respecto, un re-
f r á n que iviene como anillo a l de
do para reflejar exactamente nuea 
tro punto de v is ta a este respec
to. Y el r e f rán reza asi'. ' 'Obras 
son amores y no buenas rabones'* 

E s t e es el mejor modo de co
rresponder, por n t í e s t r a parte 
—mostrados y a eí motivo de lab., 
gadlardia i e s p a ñ o l a y su certera 
v i s i ó n e n causas y hec hos— » 
quienes pretenden mantener un% 
p o s i c i ó n que les e.huUi de respon
sabilidad a n t e nuestros ojos, 
mientras quieren enturbiar, i n 
ú t i l m e n t e , con sus capciosas ma
nifestaciones de sospechosa amis
tad el á n i m o de los e s p a ñ o l e s , 

Porque s ó l o con esa ' c l a r í d a S 
tan nuestra, podemos llegar a hí 
eoy ichís ión indudable de que tan 

. vanas son esas palabras—can
tos de s irena 'muy c ó r t i e n t e s en 
los caducos sistemas demo—Ube-
rales—, como lo fueron., en otro* 
tiempos, los que sonaban con ecoa 
é e - a c u s a d a reticencia,en otra hora 
mientras l u c h á b a m o s contra el 
enemigo n ú m e r o uno de la c iv i -
Uzac ión . ^ 

Nosotros ai que ostentamos 
hechos frente !a recursos r e t ó r i 
cos m á s o menos hábi l e s . 

Y , por é s o , volvemos a ins ist ir? 
obras son ^amores. Y esas obras 
nos indican que en •problema tan 
irajiscendental para nosotros co
mo el aludido, en el que v á algo 
ta» profwndo como es el funcio
namiento de nuestras industrias ?/ 
«Z ' aprovechamiento de nuestras 
riquezas, es decir, en conjunto, e í 
resurgir de E s p a ñ a y l a á l i m e n -
fetción de los e s p a ñ o l e s , mientras 
« « e s t r o Gobierno se afana, acu
diendo a los [más eficaces resor
tes p a r a resolverlos, en aquellos 
petises no s ó l o no aparece la umis-
*CK? de qite se hla&ona, sino que Jas 
dificultades se crean con una p r « -
pitsión tan grande que a veces re
vela el artificio de sv. existencia., 

Teremos en un p r ó x i m o 'artfcii-
Jo « ó m o esfa asevérese ió» nuestra 
se justif ica en unas cifras, g w , 
é o n s u virva 'elocuencia, dirúr. mó,* 
qM« JOQ propios comenfaHcKs 
<te ef i«s p u d i é r a m o s hacer. 



M i l . i i pila 
Orgunucodo 

p i ú M M H ü ñ m M \ m 

A cargo del profeior 
D* )ulián LizonJo 

Mañana, domingo, se iniciará el 
ciclo de conferencias organizado 
fgcr el Instituto de Cultura italia-
ma en Burgos. 

El i^rimer acto de tan intere-
Bpnte ciclo, consistirá en un bri-
JÍante recital poético a cargo del 
profesor don Julián Lizondo, que 
&e ajustará en su intervención al 
siguiente programa; 
PRIMERA PARTE 

Pequeña "suite"'. Rubén Daño. 
(• f.—Marina. 

II.—Ritmos íntimos. 
I I I . —A Remy de Gourmont. 
IV. —Himno a la Paz, del "Can

to a la Argentina", 
SEGUNDA PARTE 

Prólogo de "Los intereses crea-
tíos". Benavente. 

Lamentacianes de Segismundo 
jen "La, .yida es sueño". Calderón. 

Escena entre Pedro Crespo y ei 
¡Capitán en "El Alcalde de Zala-
anea". Calderón 

Monólogo del Rey Don Pedro en 
el tercer ácto ú e "El zapatero y el 
jRey". Zorrilla. 

Prólogo de la tragedia "Voces de 
©esta", Valle^-Inclán. 
JTERCERA PARTE 

La lágrima. Guerra Jimqueiro. 
Elogio sentimental del acordeón 

i(prosa). Pío Baroja. 
A un olmo seco. A. Machado. 
Canto augural a Italia. D'An-

snunzio. (Traducción del P. Eme-
t e ñ o de J. María, O. C. D.). 

El recital —como el resto de 
•conferencias del ciclo— ten!drá lu-
&ar en el salón de actos de la Di
putación provincial, generosamen
te cedido al efecto. 
. El acto comenzará a las doce en 

03unto de la mañana, aunque en 
principio se anunció media hora 
jmás tarde. 

L a p r o c e s i ó n d e l táata i e i e m ! 

4iEX COMBATIENTE 
1 \ 
h 

Tu bien merecido descan
so lo encontrarás en la in
timidad del hogar propio. Y 
recuerda que, para ayudarte 
a su formación, la Caja Na-

;i cional de Subsidios Familia
res, te concede Ja preferen
cia en la concesión de los 

• Préstamos Nupciales. 
Si proyectas celebrar tu 

matrimonio en Mayo, solicí
talo antes de que expire el 
presente mes de >Xarzo. 

N o t a s m i l i t a r e s 
S E Ñ A L A M I E N T O D E H A B E R 

P A S I V O 
H a n sido clasificados en s i t u a c i ó n 

írie retirados, con el hatíor de 495 po-
leetas, el comandante de I n f a n t e r í a 
itk>n Federico L ó p e z - G u e r r e r o Bra-vo, 
y con 162,50, el a l f érez don Felipe 
¿González Gi1. p e r c i b i r á n por la 
R e l e g a c i ó n de Hac ienda de Burgos. 

M A T R I M O N I O S 
Se concede l icencia para contraer 

imatrimonio con d o ñ a M a r í a de la 
i f l lor i f icac ión Manrique Mart ínez , al 
teapitán de complemento de Ingenie-
pro?, don L u i s de A r r i b a P a l a c í n . 

V i e r n e s S ^ n t o 
Debe ser y será la procesión de 

Burgos. No la manifestación de 
pujanza de una Hermandad, de 
una Cofradía, de una Asociación, 
de una parroquia, sino de todas 
las hermandades y cofradías y 
asociaciones y parroquias, que 
apretadamente unidas al rededor 
del patíbulo y del sepulcro del Re
dentor divino le rindan el tributo 
de gratitud, el homenaje del 
amor, y proclamar entero some
timiento a su ley. 

Es la gran procesión de los pue
blos bravamente cristianos; la que 
pasea —entre hachones encendi
dos y semblantes apagados— co
mo, cantó el poeta, los misterios 
sublimes, impresionantes, descon
certadores. Misterios que ei arte, 
iluminado por la fe, ha sabido 
plasmar, concretar, materializai-, 
con radiante pedagogía, en los Pa
sos que pregonan dolor y angus
tia que redimen; abatimientos y 
ludibrios que ennoblecen; deshon
ras que dignifican; patíbulos que 
atraen y centran los pensamien
tos y las almas, sepulcros que por 
divina eficacia, se truecan en per-
rennes manantiales de vida in
mortal. 

Es la procesión creadora de los 
artistas, inspiradora de las pale
tas, movedora de cinceles y buri
les, infundidora de éxtasis y ple
garias en los genios del cristianis
mo, que han tallado y esculpido y 
cincelado en maderas y mármoles 
las Cruces y los Ecce hornos, las 
angustias inefables, salientes y 
fortalecedoras de la soledad; el 
temblor de carnes rasgadas, y de 
rostros escupidos y de" miradas 
agonizantes y consoladoras del 
Dios Hombre.... que ha grabado en 
lienzos el rostro moribundo., ei 
medio rostro, porque es tan ir.ve-
nroducible, que inspiró al artista 
la'idea genial y amorosa, de cu
brir el otro medio con la divina 
cabellera. 

Procesión del Viernes Santo, pro 
cesión católica, procesión españo
la, procesión burgalesa; procesión 
hermanadora de todas las ciases 
y categorías; procesión que ense
ña 1P- unidad soberana de la Re
dención, y la convergencia exclu
siva de los redimidos en la misma 
fe, en la misma Cruz, en el mismo 
Amor. 

¡ Burgaleses! Para vosotros no 
son menester tonues, llamadas, 
ruegos, ni advertimientos, sola
mente saber que e.i interés de- lo
tos es el de engrandecer y esplen
dorar la procesión del Viernes 
llanto. ' 

E. 

Proceiión del Sanio 
Entierro 

Puntos de suscripción 
Con el fin de sufragar los gas

tos que origine la celebración de 
la procesión del Santo Entierro, 
se ha abierto una suscripción, con 
destino a la cual se admitirán do
nativos en los puntos siguientes: 

Todas las sacristías de las pa
rroquias y las iglesias de la Mer
ced y Carmen, Caja de Ahorros y 
Monte de Piedad del Círculo Cató
lico de Obreros y administración 
del DIARIO DE BURGOS 

Biii \ m \ M i i M i m i m i 

* de SflRflDJOGLU 
Par [ a n s í ds U a i ü l a o a 

En los momentos actuales re
visten importancia extraordinaria 
las declaraoicnes hechas por el 
ministro tt^rco de Asuntos Exte
riores Saradjoglu, ai corresponsal 
de 4ÍI1 Popólo di Roma" en An
gora. 

La situación de Turquía, coloca-
.da en medio de países que luchan 
encarnizadamente, siempre ha si
do difícil. Hubo momentos en que 
se creyó que, fatalmente, sena 
arrastrada a la guerra. Una sana 
política de neutralidad, de estric-
¡ta neutralidad, hasta ahora ha 
¡salvado de los horrores que lleva 
en sí la intervención en la con
tienda actual. Amiga de Rusia por 
los tratados que hace veinte años 
estableció Ataturk Kemal, lo es 
también, con la mayor sinceridad 
idel Rey y de Inglaterra. A pesar 
tde que su geografía está situada 
¡en un punto sobre el que puedan 
.•converger los planes de alguna-s 
de las naciones combatientes, el 
jtacto político de sus gobernantes 
se ha impuesto con caracteres efi
caces. 

La mejor prueba está en esta 
^declaraciones de Saradjoglu, que 
tienden a librar a su país de todo 
jcuanto sea un contacto por el cual 
ise crea necesario tomar parte en 
¿a' discusión bélica en eme hoy se 
.encuentran la mayor parte de las 
¡naciones europeas. En éstas quie
re el actual ministro de Relacic-
nes Exteriores, la continuación da-
Ha política de amistad sincera, ba
bada en una rigurosa neutralidad, 
..que Turquía estará siempre dis-
ipuesta a defender contra cual
quiera que intente arrancarla de 
-esta postura. 

Ni Inglaterra, y los demás países 
^ue con ella hoy en día tienen re
laciones de tipo político y militar, 
^hará que salga de esa neutralidad, 
¿3ue es la voluntad del pueblo 
turco, la cual se esfuerzan en 
.mantener todos los políticos sin 
diferencia de partido. 
• En esas interesantes declaracio
nes, se deja ver que alguno de los 
sucesos que desde hace algunas 
semanas han ocurrido, se deben ai 
deseo de una cierta potencia que 
pretende provocar momentos de 
Indignación para aprovecharse de 
ello en defensa de sus demandas. 
:Hay una masa de opinión que cree, 
que a ésto se debe el atentado con
tra von Papen y la agresión contra 
el territorio turco por aviones que 

j se creen más ' que soviéticos, ufe-
.gleses. 

| BURGOS 
hace 30 anot 
Del DIARIO DE BURGOS, corres

pondiente al miércoles 20 de 
Marzo de 1912 

. Ayer, a las cinco de la tarde, 
hallándose lavando en el Morco 
Encarnación Diez, sufrió un sín
cope, cayendo al río. 

El guarda de consumos, de ser
vicio en aquel lugar, la sacó in
mediatamente del agka, siendo 
llevada en mi carro a la Casa de 
Socorro, donde no se la apreció 
lesión alguna. 

Después pasó al Hospital de 
San Juan. 
D e l D I A R I O D E B U R G O S corres-
poncU-eyite a l juev-es 21 de Marzo de 

1912 
H a f;<jUocido on esta capital, dono 

C a r m e n Sá iz Val icjo , madre de don 
l o s é Vallejo, inteiigente oficial de los 1 
tallefes del D I A R I O D E B U R G O S . 

T a m b i é n h a dejado de existir, el ca
p i t á n de Cabal ler ía , retirado, don Bav 
t o l o m é 'Alonso Gonzá lez . 

— E n la Diputñjción, se h a celebrada 
hoy la subasta para el suministro de 
carne y tocino a los acogidos en el 
Hospicio provincial , h a b i é n d o s e ad
judicado a don J u a n Benito, en la 
cantidad de lt29 pesetas el kilo de 
carne y 1,79 el de tocino. 

S á b o d o 2 1 , 1 0 1 2 n o c h e 

C O M B U E * D E B O X Í O 
E N E L 

TSATRO PRINCIPAL 

E s o i i e t f i i o p i o z o s 

Pidan catálogo y condiciones 
CREDITO I i . I , G. 

ELGOIBAR, Guipúzcoa 

TRABAJADOR: 
No pienses con espanto en 
tu ancianidad. Ei Estado 

Nacional-Sindicalista, con ei 
Subsidio de Vejez, te garan
tiza una pensión para cuan
do el peso de los años y del 
/trabajo, te impidan ganar 
un Jornal. Nada te pide a 
cambio de ello; más te ad
vierte que cuides personal
mente de comprobar tu afii 
Hación en el Régimen de 
Vejez. Informes en la Dele
gación Provincial del Insti
tuto Nacional de Previsión 
(Queipo de Llano, número 
2), Burgos. 

: J i i L l i ] ^ 

P R O V I S I O N X>S P L A Z A S 
E n el " B o l e t í n Oficial"" de la Drrt 

vmc ia numero -56, con^pondientrM 
día 9 de los corrientes, se ingerta l \ 
anuncio para la p r o v i s i ó n .eh p r o p i f 
dad de las siguientes plazas- 1 o p i ^ 

Diez y ocho de guardia* m i m i c i n « 
les cuatro de suardas rurales , una 
de fontanero, dos de guardas de P 7 
seos y Jardines y u n a de guarda l l 
Cementerio. ae 

Dichas plazas e s t á n dotadas con el 
haber anuel de 3.2«5 pesetas y el d e r / 
sueldoqUÍnqUenÍ0S 10 ^ 100 d ^ 

L a p r o v i s i ó n se e f e c t u a r á , mediante 
concurso, previo examen de aptitud 

I T ^ T ' T a 10 tíi^to.en la ley de ¿5 de Agosto de 1939. 
L a s condiciones ^ encuentran UM 

bhcadas en a q u é l " B o l e t í n O f i c i a r v 
t a m b i é n se hai!an de manifíeSí'> 
en la C a s a Consistorial , terminando 
el plazo de p r e s e n t a c ó n de instancias 

j y documentos el d ía 15 de Abr i l prñ-

f Burgos 18 de Marzo de — E l al 
caldc. Aurelio <?6mr- E s c o l á r . 

i m i m i i i m i u i m \ 
| Se pone en conocimiento de los 
señorea accionistas quet desde el 
día 4 del próximo mes de Abril ^ 
horas de diez a una de la mañ?na 
será abonado, como de costumbre 
un dividendo complementario por 
el ejercicio 1941 ( contra los cupo
nes números 57, 12 y 7, 

i Burgos 17 de Marzo de 1942 — 
Por ia Compañía de Aguas de Bur-
gos.---El director gerente Pascual 

i Eguiag-aray. ^ 

nueva 
farjela de fumador Segundo concierto de! 

Orfeón Bursaié* 
P r o g r a m a del concierto que el lau

reado O r f e ó n B u r g a l é s e j e c u t a r á en 
los salones de "esta Sociedad, hoy» a 
laa 7*45 de l a tarde . 

P R I M E R A P A R T E 
I o . - - ' D a pacem domine, in í h e b u s 

n o s t r í s " , a cuatro voces mixtas 
Siglo X V I . G . Allegri . 

2 ° . — " S a l u t a c i ó n A n g é l i c a " , a cua
tro voces mixtas, Arcadelt . 

3o—"Quedito, quedito", escena X I 
de i a fiesta "Mi amor £;e l ibra 
de amor", de C a l d e i ó n do la 
Barca,- a seis voces mixtas, J . 
Hidalgo. 

4o .—"Canc ión del marino", a s-eís 
voces mixtas, R , Scbumsn . 

5o.—"Andante en do, de l a cassa-
tion", Mozart. 

S E G U N D A P A R T E 
1 ° . - - " C a n c i ó n burgalesa", a seis 

voces mixtas, J o s é M. Beovide. 
2° .—"El c a s e r í o " , coro del segundo 

acto, J . Gurldi . 
3o.—"lia noche", coral a seis voces 

mixtas con a c o m p a ñ a m i e n t o 
de piano, L lanos . 

40 ._"_^iicio ftnal", coro y solo con 
a c o m p a ñ a m i e n t o de piano <so-
l lsta s e ñ o r Arcos ) , Peroesi. 

5 ° . — ' ' N u e v a Patr ia" , coro y solo 
con a c o m p a ñ a m i e n t o de piano 
(solista s e ñ o r Sol); Grieg . 

i e r r o v i e j o 
SE COMPRA DE TODAS CLASES 

i General Mola, 8. Herrería 

E L S E Í Í O R 

Don Félix Sicilia Gil 
falleció en Pampiiega, el tíía 19 de Marzo, 

a ios 63 años de edad 
después de recibir los S. S. y la Bendición de Su Santidad. 

Q. E. P. D. 

Su desconsolada esposa doña Consuelo Sáiz y Sáiz; hermanos 
doña Teodora, doña Eaequiela y don Emilio (farmacéutico de 
esta villa); hermanos poUUcos,, sobrinos y demás familia. 

' Suplican a sus amistades le encomienden a Dios Nuestro 
Señor en sus oraciones y asistan al funeral que por el eterno 
descanso de su alma, se celebrará hoy, día 21. a las diez de 
la mañana, en la Iglesia parroquial de dicho pueblo, y acto 
seguido a la conducción del cadáver al cementerio^ por cuyes 
actos de piedad les anticipan las gracias. 

Pampliega 21 de Marzo de 1942. 

PPIMER ANIVERSARIO 

t L A S E Ñ O R A 

Doña Aguedla Revuelta 
( V i u d a d e P o n R a f a e l A r m i ñ o ) 

que f a l l e c i ó el 22 de Marzo de 1ÍM1 
d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de S. S. 

Q . E . P - D . 
Sus hijos- do.n J o s é ( inápector de P r i m e r a E n s e ñ a n z a ) , don E l í s e o 
(maestro nacional de Arroyo de V a l d i v i e s o ) y D.a M a r í a A n u n d a c i ó n 

R U E K Í A N a sus amistades, -se dignen asist ir a alguna de las 
misas que por el eterno descanso de su alma, se c e l e b r a r á n 
m a ñ a n a domingo, a las siete y ocho y media, en el S a n t í s i 
mo Cristo de la C a t e d r a l ; de ocho, ocho y media, en el A l t a r 

7 Mayor del C a r m e n ; de nueve, fen el Al tar Mayor de l a igla-
s i a de la Merced; de ocho y media, diez y once, en el altar 
mayor de la iglesia parroquia l de San Cosme, y a diez, en l a 
Capi l la del Cementet io de S a n J o s é , ppr lo que ics antici
pan las gracias. 

A partir del próximo dia 26, las 
nuevas Tarjetas de Fumador po
drán ser retiradas por sus respec
tivos titulares en las mismas ex
pendedurías donde presentaron 
las declaraciones. 

De acuerdo cou las instrucciones 
del ^Aviso general", ia entrega de 
la Tarjeta se verificará a cada in
teresado, previa la justificación de. 
su personalidad, devolución del 
^cajetín" de la declaración corres
pondiente y firma en la Tarjeta y 
en la matriz de ia misma. 

Las fechas y orden de entrega 
de las Tarjetas serán como sigue: 

Dia 26 de marzo, del 1 al 75. (nú
mero de orden de los cajetines^. 
27, del 75 al 150 : 28, del 150 al 
225; 30 del 225 s i 300; 31, del 300 
al 375; dia primero de Abril, dsl 
375 al 450; 4, del 450 al 525r 6, del 
525 al 600; 7f del 800 al 675; 8. del 
675 al 750; 9. del 750 al 825; 10; 
del 825 al 900; 11, del 900 al 975: 
13. del 975 al 1050; 14, del 1050 ai 
1125 y siguientes. 

Los titulares que no retiren su 
Tarjeta el dia señalado deberán 
aguardar hasta la fecha Que se 
anunciará en la5 expendedurías 
para su recogida. 

fllcaMía d e B u r g o s 
E l p r ó x i m o lunes v e i n t i t r é s de los 

corrientes, a las doce horas, t e n d í a 
lugar, en la C a s a Consistorial , l a su
basta por pujas a l a l iana, del puesto 
vacante, s e ñ a l a d o a l a entrada del 
puente de San Pablo, por la parte co-
i respondiente al paseo de A n d r é s 
M a n j ó n . para l a venta de a r t í c u l o s 
de comestibles (pastas, caramelos y 
s imi lares) . 

L a s condiciones se hal lan de mani 
fiesto en el Negociado de Alcájclfa de 
le S e c r e t a r í a Municipal , donde pue
den ser examinadas durante las horas 
de oficina. 

Burgos Marao de 1942.- E l alcal(í?r 
Aurelio G ó m e z E s c o l a r . 

E D I C T O 
Propietarios de las zonas rega
bles del Pantano de linares 

y Canal de Riaza 
No dejéis de asistir el próximo 

domingo, día veintidós, al acto 
que se celebrará en el Ayunta
miento de Peñafiel, hora de la^ 
doce y media, para que puedan 
cristalizar vuestras aspiracionej 
en propuestas que ae elevarán 8 
las autoridades superiores, que 
prontamente nos han de conceden 
la ejecución de los proyectos oeL 
pantano de Linares, canal de Bia-
2a y ampliación de riegos del ca
nal de la Vega de Riaaa. Í \ — « 
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d e l a 

L A P R Q V I N C I A I 

F a I a 
A R A N D A D E D U E R O ^ ^ A 

p^otc de Javantudes 
Frimei- Campeonato de Carrera a 

campo traviesa 
Esta Asesorería Provincial de 

vducacióil Física organiza su pri-
typi- campeonato de carrera a cam 

4ío trstríesa, con un recorrido de 
ruatro kilómetros, en la que p j -
drán tomar parte todos aquellos 
^amaradas que lo soliciten y que 
reúnan ia5 siguientes condicio-
nftS' '• i • 

a) Ser afiliado al Frente de Ju
ventudes. ^ - , 

b) Estar en edad comprendida 
entre ios í$ y 21 años. 

o Demostrar aptitud física pa
ra esta prueba. 

Del resultado de este campeona
to se seleccionará el equipo que el 
día 5 de abril asistirá a las prue
bas nacionales, que tendrán lugar 
en la capital de España. 

Participarán además de un equi 
po por cada Centro de Enseñanza, 
cuantos lo soliciten a esta Dele
gación Provincial y antes del pró
ximo día 27, y que reúnan las con
diciones antes expuestas. Los equi
pos constarán de cuatro corredo
res que deberán presentarse com
pletamente uniformados el día de 
la prueba. . 

El itinerario a seguir se hará 
saber, a los participantes, oportu
namente. 

Esta Delegación Provincial do
nará los trofeos, títulos o premios 
que estime convenientes al ven
cedor de la prueba. 

Las inscripciones/habrán de ha
cerse en esta Delegación Provin
cial, Asesoría de Educación Física 

El reglamento por el que se re
girá la carrera será el siguiente: 

Art. I.0.—La prueba tendrá lu
gar el próximo día 29 de Marzo, 
de 1942. 

Art. 2.°.—Se celebrará en terre
nos de las afueras de Burgos. 

Art. 3.°;—La salida se dará a la? 
once treinta horas. 

Art. 4;°.—La clasificación tendrá 
do3 características: clasificación 
individual y clasificación por equi
pos. 

Art. 5.°.—Para la clasificación 
individual se tendrá únicamente 
en cuenta el orden de entrada en 
la meta. r- ' - —w*ss î 

Art. 6o.—Para la clasificación 
por equipos se dará a cada corre
dor clasificado, el número de pun
tos igual al puesto que ocupa en 
la clasificación individual resul
tando -ganador el equipo cuya su
ma de puncos de sus tres primeros 
corredores, clasificados, sea menor. 

Art. 7.°.—Se someterá a cada 
participante a un examen médico 
que garantice la aptitud del co
rredor para dicha prueba. 

Art. 8.°.—Durante la orueba que 
da prohibida toda ayudaba los co
rredores, como asimismo la entre
ga de refrescos, limones, etc.. bajo 
pena de descalificación del corre
dor que lo reciba. 

Art: 9o.—Queda asimismo pro
hibido empujar o estorbar la ac
ción de cualquier corredor, siendo 
eliminado de la prueba el que fal
tare a este artículo. 

Art. 10.°.—Durante el recorrido 
se 'formarán jurados que ve -
^aran pqr, la deportibilidad de los 
participantes y cumplimiento de 
este reglamento. 

Art. 11°.—Cualquier caso no pre
visto en el presente Reglamento 
sera solucionado con arreglo al 
•Reglamento de la Federación Es
pañola de Atletismo. ' 
Campeonato local de balón pie 

Siguiendo su turno el campeonato 
^ c a l de ba lompié , que organiza la sec | 
Cío» de depones de la D e l e g a c i ó n uro 
^mcial del Frente de Juventudes, co-
rrespcmde jugar m a ñ a n a a los equi-
P0» Alteza-Iberia, que lo h a r á n a las 
^ e z de la m a ñ a n a . A c o n t i n u a c i ó n , 
c o n t e n d e r á n , a las once, el R a y o - C i d 
y Por la tarde, a las tres, se j u g a r á 

el otro partido entre los equiEsos Cas 
t i l la-Imperial . 

Reunión de todos los delegados ée 
equipos 

Hoy, a las siete de la tarde, se pre
s e n t a r á en la s e c c i ó n de deporte's de 
nuestra D e l e g a c i ó n , todos los delega
dos de los equipos que toman parte 
en el torneo. 

Ha comenzaído Ja feria con la 
festividad de San José, y de paso, 
¿enviamos nuestra felicitación a 
,todos les "Pepes'", aunque sea ya 
un poco tarde. 

Alegres pasacalles la anuncia
ron en la mañana del primer día; 
ya se van viendo caras extrañas, 
y ha empezado a entrar ganado 

rante la cual, sin duda, admirare
mos la maravillosa película "Blan-
.ca Nieves y los Siete Enanitos". 

SOCIEDAD 
Se encuentra pasando unos días 

en esta localidad, nuestro querido 
amigo s eñor . Quintana Redondo 
.que, con motivo del fallecimiento 

F N FT F R f t K T O v * K ^ K n m n f^6 su tÍ0' áon Francisco Blay, se 
EL FRONTON AKANDINO | trasladó desde Zaragoza, donde 

• De acuerdo con nuestros pro- tiene su residencia, a esta plaza, 
nósticos,.el día de San José, se ce-s Ha marchado a Madrid, el te
rebre _ en el Frontón Arandino, un niente de intervención militar, 
emocionante partido de pelota en- j0Sé Antonio Alba Quintana, 
tre los afamados pelotaris, Leba- con el fin de pasar unos días en 
rra y Olazaga, vascos, contra Gato compañía de su familia. Ha salido 
pojo y Bojas, nótanos. A presen- también para dicha capital, el en-
cía de bastante publico, los noi a- cargado de la Electra Burgos, S. A . 

e encontraron el Cid-Ceniurta, ^ se apuntaron el triunfo, por distribuidora de los Saltos del 
' poca difefencia. Resultó un ¿arti- .Duero en esta plaza 

do-interesante, siendo del agrado^ ge encuentra enferma de algún 

Resultados de los partitlos del 
pasado jueves 

E n el primer partido Ib! ír ico-Rayo, 
se a d j u d i c ó la victoria el primero poí
no presentarse los del Rayo. A laa 
once s 
derrotando los " c e r i ñ o l i s t a s " a los 
"Cidianos" por 6 tantos a 1, y por la 
tarde, a las tres, saltaron ai terreno 
los equipos Tabique-Casti l l 
do el primero por 3-1. 

C O N C U R S O P R O V I N C I A L D E 
C A N C I O N E S 

Se advierte a todos cuantos deseen 
presentarse a l concurso provincial 
de canciones, convocado por el F r e n 
te de Juventudes, que el plazo de 

del público que salió encantado d^ 
vencien- ja actuación de los dos conjuntos. 

! Hoy, sábado, se celebrará el par 
tido revancha entre los mismos 
.pelotaris, y se prepara otro gran 
partido para el domingo. 
¿CINES 

'El Rey del Dinero, 

cuidado, doña Sabina Aya (viuda 
de Semolinos) y madre de nuestro 
amigo don José Sánchez, emplea-
fio del Banco Hispano Americano 
ide esta villa. Hacemos votos por 
su pronto restablecimiento.. 
NATALICIO 
• Con toda felicidad ha dado a 
luz un hermoso niño en Santiago 
de Compostela, la esposa de nues
tro estimado ami^o don José Luis 

represen-
a d m i s i ó n que c o n c l u í a el d í a 20, h a -tado hoy en el Teatro Principal, 
sido prolongado, r e c i b i é n d o s e en es- "Allá en el Trópico", que se en-
ta D e l e g a c i ó n Provinc ia l nuevos tra- cuentra anunciada y otros progra-
bajos hasta el p r ó x i m o ' lunes, d í a 23. ^as de esta categoría, contribu-: ítodriguez. Al feliz matrimonio, 

—o— yen por parte de la empresa cita-' así como a don Bernaulo Rodri 
L o s enmaradas que a c o n t i n u a c i ó n P̂* & 13- mayor distracción de pro- guez, conocido industrial de esta 

se citan, d e b e r á n presentarse urgen- P10S y extraños. Respecto al Tea- (pjaza y padre de don José Luis y a 
temente en nuestras oficinas de en- tro Cine Aranda, la reaparición de ,su familia, hacemos presente 
cuadramier.to de l a mil ic ia pre-miii- Estrellista Castro, en "Torbellino", nuestra más cordial enhorabuena, 
tar: Amando G ó m e z López , Teóf i lo flue ha sido rodada en el día de. 
Abajo Alonso, J e s ú s G o n z á l e z Diez, pan José, inaugura la feria, du- ' J. S. J. 
Gregorio Diez Arce. Mariano de Aba
jo Blanco, Julio Arranz Domingo. 
Gonzalo Cuesta Moreno, Alvaro de 
la P e ñ a del Cast^lo, Guil lermo Olí-
ver Mercada, J o s é L u i s la R o s a L ó 
pez, Vicente Rojo Puentes, Antonio 
L ó p e z Moyas, Eut iquio Oicajo Diez, 
Aquilino Ibeas L ó p e z , Santiago Man
zano Sanz, Isidoro Iglesias Arce, Eu
tiquio Mata. Callante, Santiago P é 
rez González , J o s é Cid P é r e z . 

Jefatura de milieia 
Todos aquellos camaradas del F r e n 

te de Juventudes comprendida' . 
tre los 18 a ñ o s y su encuadramiento 
en el E j é r c i t o , y asimismo todos 
aquellos muchachos de la mi sma 
edad, no pertenecientes a esta . Or
g a n i z a c i ó n , cumplido el requisito pre
vio de afiliarse a ella, que quieran 
inscribirse en la mil ic ia pre-militar, 
creada por la L e y de 12 de Julio 
de 1940 y que proporciona una serie 
de ventajas a los componentes de l á 
misma, tales como r e d u c c i ó n del 
tiempo en filas, e l e c c i ó n de cuerpo, 
l icencia gratuita de caza y pesca, 
etc.. d e b e r á n pasarse en el plazo de 
dos d ías , por ser el 22 el ú l t i m o d í a 
de inscr ipc ión . 

Sindieato Hspañol 
tíniveffiitario 

M I L I C I A U N I V E R S I T A R I A 
Todos aquellos camaradas que cúxV 

sen estudios universitarios o asimi
lables, y que quieran acogerse en 

su d ía a los beneficios de l a Mil ic ia 
Universi taria , d e b e r á n pasarse por 
nuestras oficinas para proceder a su 
encuadramiento siempre que se en
cuentren comprendidos en los s i
guientes casos; a) P e r t é n e r a las 

quintas de 1936 a 1941, ambas inclu
sive, siempre que no hayan efectua
do su servicio mil i tar o disfruten de 
prórroga , b) Pertenecer a las quintas 
de 1942 y siguientes; c e r r á n d o s e el 
plazo de i n s c r i p c i ó n el d ía 22 del 
presante, 

¡ M U J E R ! 
La liberación del trabajo 

ajeno y l a dedicación plena 
a tu nuevo hogar, l a conse
guirás con un Préstamo 
Nupcial. 

Solicítalo durante el pre
sente mes de Marzo, en las 
Delegaciones de l a Caja Na
cional de Subsidios Familia
res, si proyectas tu enlace 
para el mes de Mayo. 

Q U I N T A N A U 
pietarios don Policarpo y doña 
María. 

También lo fueron las de Feli
ciano Alegría Medel, con-la joven 
Antonia de Mateo Rioja. 

Vaya nuestra enhorabuena, pa
ra los futuros contrayentes. • 
URBANIZACION DE LA VILLA 

El Ayuntamiento de esta villa, 
queriendo adregttálr y ermbellecer 
las calles del Municipio, cosa Que 
ha sido sumamente necesaria, ha 
realizado obras en el año 1941 por 
valor de 293.500 pesetas, distri

buidas en la siguiente forma: 
Construcción de una plaza cubier 
ta, cuyo coste es de 102.000 pése

me testigos don Cipriano Medrano, tas; construcción de un nuevo ra
don Luis Domingo, Francisco mal de alcantarillado en 51.000; 
Santamaría y el padre de la des-, construcción de un nuevo frontón, 
posada. s en 35.000; construcción de aceras 

La boda estuvo muy concurrida alre4edor-?e ig^sia ÍP , 5-0£0:-
y los invitados ascendían a 140. KonstruTnAn de l l Cruz d'e 1(!f Cai 

La misa de Angeles fué oficia- ^ e^ * - ™ 0 > ur^znaci01l de. ia 
da por el referido cura párroco,' c^J361, Cer^' 24.000; urbaniza-
siendo cantada por la pianista se-! clon^e la calle de la Fuente. en 
ñorita July de Pablo y Alicia Gon- I 

BODA DISTINGUIDA • 
El día 13 del actual, se celebró 

el enlace matrimonial de la seno-
rita Leandra Santamaría Blanco, 
hija de los industriales de esta 
Plaza, don Jacinto y ' doña Julia, 
con el vecino industrial de Salas 
de los Infantes Pablo Cuñado Rey. 

Bendijo la unión el cura párroco 
de esta villa don Juan Martínez 
García, siendo apadrinados por los 
hermanos del novio don Julio y 
doña Carmen. 

Terminad^ la ceremonia religio
sa, la comitiva, se trasladó al Juz
gado municipal, para firmar el ac
ta de inscripción del matrimonia 
en el registro civil y firmaron co-

DE EBRO 
L A C R U Z D E L O S C A I D O S 

Se e s t á ¡ l levando á cabo, en la por
tada de 'la parroquia1, de Santa Mari i , 
la i n s t a l a c i ó n de la: C r u z de les Caí 
dos, que seguramente q u é d a r á termi
nada el d í a p r i m e r a del p r ó x i m o «nea 
de Abri l . 

E n la parroquia de San N i c p l á s y 
desde el d ía 19 ai 27 del actual, h a b r l 
novena en honor de la S a n t í s i m a V i r 
gen de Tos Dolores, con los siguient ;T 
cultos: 

A las ocho de la m a ñ a n a , misa de 
c o m u n i ó n todos los d í a s ; a las siete y 
media, rosario y s e r m ó n a cargo del 
padre A r r i ó l a , - S . f. y -el d ía 5?, Vier
nes de Dolores, a las diez de la ma
ñana , misa solemne. 

Pomo p r e p a r a c i ó n de esta novena, 
el mencionado padre Ardióla, con graF 
elocuencia, ha venido dando una s&vlf-
de conferencias, a- las que han asisti
do infinidad de fieles. 

O T R O T R I U N F O M I R A Ñ D E S 
E n las ú l t i m a s oposiciones a Nota

rías , tras brillantes ejercicios, uno de 
los primeros n ú m e r o s , ha obtenido. • 
distinguido joven don F é l i x R u i z Caí -• 
mona, hijo del notario en é s ta , don 
Sérvu lo Ruiz . 

Nuestra m á s cordial enhorabu-:na. 
1 E L C O R R E S P O N S A L 

BARRIOS DE BUREBA 
CUMPLIMIENTO PASCUAL 

Organizada por la Junta PaifO-
quial de A. C, se ha celebrado en 
esta parroquia, la primera tanda 
de Ejercicios Espirituales, a cargo 
.de nuestro querido párroco que, 
como el pasado año, ha proporcio
nado a sus feligreses unos días de 
,placer espiritual, llevándonos de 
la mano suave y sencillamente por 
,el extenso campo de las verdades 
eternas. La asistencia de mujeres 
,ha sido completa, coronándose COM. 
Ja hermosísima escena del Cum
plimiento Pascual. , 
KAMA DE MUJERES DE A. C. 

Ese mismo día, como broche do
rado de los Ejercicios, se constitu
yó con carácter provisional, la ter
cera rama de A. C, presidida por 
la señora maestra de la villa, ir 
corporándose así las mujeres a ese 
movimiento tan necesario como 
consolador en nuestros días, que 
busca la gloria de Dios, por la for
mación y -salvación de todas las 
^Imas. Nuestro' incansable párro
co y consiliario, se ha ofrecido a 
organizar otra tanda de Ejercicios 
Espirituales, para hombres, que se 
celebrará la próxima semana de 
Pasión. Ya 1$ sabéis, compañeros 
y amigos: ¡A los Ejercicios! 

El presidente de la Junta Parro-
quial.—17 de Marzo de 1942. 

n ¡ A D I O S con lámparai M E T A L - S * * S S lesítímoi 
A M E R I C A N A S , con exfracorta Jesde 13 metroi, en 

R A D I O L . A N D I A 
Carníccríai, 2 (Hondilie) Teléfono 2250 

zalez y el director de la Banda 
municipal don Domingo Villar y el 
telegrafista don Angel González. 

Todos los actos de la boda fue
ron amenizados por la banda mu
nicipal de esta villa. 

Los novios, después del café con 
todo el acompañamiento, en la 
Sociedad titulada Círculo de la 
Unión, Perla de los Pinares, em
prendieron viaje de luna de miel 
para Madrid, Zaragoza y otras ca
pitales. 

Una nota digna de mención, la 
Peña Chicurro con sus típicas 
blusas serranas. 

Fntre los asistentes a la boda 
vimos a don Jesús Ortíz. don Al
fredo Sebastián, don Baldomcro 
Herrera (El Caraoto), don Teodo
ro Crespo, don Javier Porras, (to
dos industriales de Salas de los 
Infantes), señor Barriuso, D. Ma
nuel Benito, don Gregorio (Dro
guería Azul) y don Francisco 
Úcero y la señorita Leonor Gueva 
ra, todos ellos de Burgos, y otros 
que siento no recordar. 

A la feliz pareja la deseamos 
eterna luna de miel. 
MOVIMIENTO DEMOGRAFICO 

DEL AÑO 1941 EN ESTA VILLA 
Nacimientos 95, matrimonios, 27, 

defunciones 41. 
AMONESTACIONES 

El-domingo pasado, se leyeron 
las primeras amonestaciones del 
joven Lorenzo Montero Barral, hi
jo de don Santiago y doña Calixta 
industriales de esta plaza, con la 
simpática señorita Gregoria Mar-

.ünez Hernando, hija de los pro-

25.500; urbanización de la Calle de 
la Roza, en 27.000 y reparación de 
otras calles del pueblo en 16.000 
pesetas. - • 

Esperamos una nueva iniciativa 
de las obras Q.ue tenga proyecta
das o proyecte para el año actual 
del Ayuntamiento, que contribuya 
al embellecimiento y provecho pa 
ra el pueblo. 
DE SOCIEDAD 

Ha sido trasladado al puesto d 
Hontoria del Pinar, el cabo de la 
Guardia civil, que se hallaba des
tinado en esta villa, don Francisco 
García Hernández, durante cuya 
permanencia entre nosotros ha 
realizado revelantes servicios. 

Igualmente para cubrir esta va
cante, ha sido destinado al puesto 
de esta villa, el cabo laureado de 
la Comandancia de Asturias, don 
Miguel Peranego Hernández, al 
que deseamos sea muy grata su 
estancia en esta villa. 

Quintanar de la Sierra 17 Marzo 
de 1942. 

EL CORRESPONSAL.. 

L i c o r e s - A n i s a d o s 
agaíi»GÍi«n*«a de OtraJ* 

V . d e l B a r r i o 
• 9 ^ « • S 

Mutua Patronal Castellana 
Sociedad de Seguros Mutuoi coníra l o s 
accidentes de fa Industria y fígricultura 

D e t e g s c i ó n b u r g a l e s a : 

Oficinal y Clínica: Puebla 1,1, 



E L D I A E N L A C I U D A D 1 : 
_ L a p r ó x i m a p i i m a -

^ 1 JL L J I I , - v e r a nos e n v í a a u t i c i 
pos. E l t i c m p í i que ayer d i s f r u t a -
n\os f u é f r a n c a m e n t e bueno y a u n 
<iue no l u c i e r a calor , n i m u c h o 
m e n o s , potEemas es tar de e n h o r a r 
feuena y a que ¿ o r estas f e c í i a s no 
jbay q ü e ped ir demas iado . 

L a G e s t o r a de la D i p u t a c i ó n ce -
l e b r ó s e s i ó n por l a t a r d e t r a t a n d o 
í i i v e r s o s a s v n t o s de i n t e r é s p a r a l a 
p r o v i n c i a . 

Y e n ei T e a t r o P r o v i n c i a l ver?-
í i c ó s c e l es treno de la z a r z u e l a en 
A m actos "Él Mol inuco" o r d i n a l 
«de los s e ñ o r e s P a s o y Sor ia i to y 
m ú s i c a d e l m a e s t r o L e m b e r g qua 
í m o u n a b u e n a a c o g i d a . . . B . 1 

en el regimiento de I n f a n t e r í a San 
Marcial , y al cual, se le o c u p ó un sa
co con referidos ar t í cu los cuando 
se d i s p o n í a a tomar el tren paro E u r -
í,ros en . la e s t a c i ó n de Vi l laquirán . 

Del hecho ha sido informado el s-í-
ñor coronel del citado regimiento. 

V I D A E T E R N A 

M E D I T A C I O N E S C U A R E S M A L E S 

O B S E R V A C I O N E S METEOROLÜ-
CTICAS.—Barómetro: A las siete de 
la m a ñ a n a , ü89tl; a las doa de la tar
de, 68íJ;6; a luy siete de la tarde, 684.3. 

T e r m ó m e t r o : M á x i m a a la sombra, 
15,0; m í n i m a a la sombra, 1̂ 0. 

D i r e c c i ó n y fuerza del viento: A 
las siete de la m a ñ a n a , ca lma; a las 
dotí de- la , tarde. E N E . 13 Km. , ; a las 
siete <le la tarde, E N E , 13 K m . 

E n el sorteo del c u p ó n pro-ciegos 
eelebrado el d ía de a5Ter, r e s u l t ó pre
miado el n ú m e r o 483, 

Comprad el c u p ó n pro-ciegos y con
t r i b u i r é i s a una obra pa tr ió t i ca . 

H A C I E N D A . — Libramientos puer
tos a l cobro: 

Jos:é 'Luis Ortíz B a r a ñ a n o , Habi l i ta
dlo del Cuerpo General de P U i c í a , H a 
bilitado del Cuerpo de P o l i c í a A r m a 
da, Habilitado del 12° Tercio de la 
O u a r d i a C i v i l , Celestino Artecho. 
Anastasio Maestro, José Diez de la 
Torre , Teodoro Garc ía , L u c a s Dun-
ñ a s . Claudia Bajo , Ctínde de Gas trillo 
Orgaz , Manuel Espejo. 

• V I O C E N T O I N C E N D I O . — A las 
cuatro horas del sábado , pasado,, de
c l a r ó s e un violento incendio en la ca
s a de Manuel Vivancos Vivancos, do
miciliado en B a r c e n a de Pienza, que 
no pudo ser sofocado y d e s t r u y ó com
pletamente el edificio. . 

L a s perdidas ne calculan en unas 
treinta mi l pesetas, pero, afortunada 
mente, no hubo desgracias personale". 

J 1 

L O S Q U E N A C E N T L O S Q U E 
M U E R E N . — D e f u n c i o n e s : Pablo . M a -
r m Rodrigo, de Burgos, 38 años , A l 
fareros n ú m e r o 3; Jul ia R e vil la Mar
t í n e z , de 'Vi l lanueva Rosales, 24 a ñ o s , 
A lmirante Bonifaz 19,; J o s é L e ó n Mo
l ina, de Carpió (Córdoba) , 29 años , 
esta capital; Pedro. Guil len Muñoz , 
de M a c a r r ó n (Murcia) , 41 años , esta 
ca.pital; Ignac ia Blanco González , de 
Kan ta C r u z del Valle, 72 años , B a r r i o 
Qimeno 17. . v 

Nacimientos: José M a r í n San L l ó 
rente F e r n á n d e z ; José Moral Alonso, 
M a r í a del C a r m e n B a l m o r í . H e r e d e r o , 
M a r í a Josefa G a r c í a Bueno, Josefi
na , G a r a s a Fuente, Isabel C o r r a l 
Abascal . 

H A T E R O D E T E N I D O . — Denucia-
do por el vecino de Villahoz. Ulpiano 
Alvarez Landaluces , que h a b í a des
aparecido de su domicilio diversas 
cantidades de ar t í cu los alimenticios, 

-practicaron diversas investigacio
nes, que dieron como resuiUdo la de-

c ión de Virgi l io Alvarez López , d* 
a ñ o s de edad, que en la actualidad 

sé encuentra prestando sus servicios 

J U B I L A C I O N . — S e jubila al cartero 
urbano don Pedro Alberdi Céspedeo , 
con el haber pasivo de 4.800 pesetas, 
que perc ib irá por la T e s o r e r í a de H a 
cienda de esta provincia. . 

S E N T E N C I A . — E n la causa pro
cedente del Juzgado de i n s t r u c c i ó n 
de E r i v i e s c a , que se s i g u i ó contra 
j u a m Antonio G ó m e z Garc ía , Antonio 
G i m é n e z G i m é n e z , Antonio H e r n á n -
déz M e r n á n d e z y Eugenio G i m é n e z 
G i m é n e z , se h a dictado sentencia por 
esta Audiencia, c o n d e n á n d o l e s como 
autores de tres delitos de robó, a ca
da uno, a Tas penas de dos meses y 
un d ía de arresto mayor por cada de
lito, a las accesorias correspondientes 
y a l pago de las costas por igualen 
•partes. ': 

M U L T A S . — P o r la A l c a l d í a de esta 
capital, han sido; multados seis in
dustriales lecheros, por expender le
che aguada; ocho industriales pana
deros, por expender pan con falta d? 
peso, y un industrial fresquero, por 
expender dicha m e r c a n c í a t a m b i é n 
con falta de peso. 

REQUISITOS PARA CONFESAR
SE BIEN 
Establec ida la necesidad de la Pen i 

tencia, tanto por precepto divino, co
mo ec l e s iá s t i co , veamos lo que ea ne
cesario para confesarse uno bien. , 

E n primer lugar, siendo de absolu a 
necesidad el confe3ar todos los peca
dos mortales, hemos de conocer lea p n 
mero y de a h í la necesidad y ut i l ída l 
del examen de conciencia, que con
siste en esc diligente repaso de ' los 
deberes y obligaciones que nos im-
ponen los mandamientos divinos 5' de 
la Iglesia, para ver c ó m o les hemos 
cumplido, y para el cua l r os a y u d a r á 
el recordar los deberes y ocupaciones 
de nuestro estado, d e s p u é s de haber 
implorado los auxilios de la divina 
grac ia y procurando hacerle con la 
debida diligencia. 

L a segunda c o n d i c i ó n necesaria pa 
r a una buena c o n f e s i ó n , es el dolor. 
Y a hemos conocido nuestros pecados, 
ahora es preciso detestarlos. P o r e s o / e x t e n ¿ i é n d o s e " a log pecados 
definiendo la c o n t r i c i ó n , decimos mortales, pues la grac ia no p o d r á ve-
es un dolor, o pesar de haber o f e n - ¡ n i r a auestra ajmai si conservamos el 
dido a Dios, y esta c o n t r i c i ó n sera afect0f aunque sea a un só lo pecado 

la c o n t r i c i ó n perfecta produce en 
nuestra alma, pues por ella, se nos 
perdonan los pecados y así , el S a c r a 
mento, ai hal lar el a l m a libre de pe
cado, la hermosea y enriquece m á s y 
m á s con su gracia. 

Veamos, para tejminar, las condi
ciones que ha de tener el dolor. P r i 
mero, ha de ser sumo pues, siendo e¡ 
pecado el muyor mal para nuestra a l 
ma, y la mayor ofensa que se puede 
hacer a Dios, justo es que el dolor sea 
el mayor posible. Segundo, ha de ser 
interior, del alma, porque siendo en el j 
a lma, con sus potencias donde, radie a" j 
el pecado, justo es t a m b i é n que ella | 
se duela de ellos, y as í todos los dolo
res del cuerpo no valen nada para 
la c o n f e s i ó n , aunque, s u f r i ó o s con pa
ciencia, sí puedan valer para la satis
f a c c i ó n . 

E n tercer lugar, h a de ser sobre
natural , o sea, que el motivo del dolor 
sea el haber ofendido a Dios. F i n a l 
mente, el dolor h a de ser universal , 

P o r la m a ñ a n a , a las ocho ~ 
de c o m u n i ó n general. misa 

í ó a 

mortal. 
L a tercera c o n d i c i ó n necesaria pa

r a confesarse bien, es el p r o p ó s i t o do 
la enmienda, o sea esa firme resolu-

perfecta si se funda en el amor de 
Dios e imperfecta o a t r i c i ó n , si s ó l o s^ 
funda y tiene por r a z ó n el temor. 

A h o r a bien, ¿ c u a l de estas dos c la
ses de c o n t r i c i ó n s e r á necesaria pa-1 c i ó n de n ú n c a j a m á s ofender a Dios, 
r a l a c o n f e s i ó n ? E s cierto que p a r a y de tal modo va unido el p r o p ó s i t o 
obtener el p e r d ó n de los pecados con . con la contr i c ión , que no puede exis
la c o n f e s i ó n , es suficiente la a t r i c i ó n , * tir el uno s in el otro, siendo preciso 
pero si hemos de ser hijos amantes que el p r o p ó s i t o a c o m p a ñ e a la con
de nuestro Padre , que e s t á en los ; t r i c i ó n y le tengamos en el momento 

s Cielos, hemos de procurar que el m ó - de ia c o n f e s i ó n . 
¡ v i l de nuestro arrepentimiento sea e l . Examinemos , pues, nuestra co i -

Cotí»» y aguafdkatei de tod&i nlutrn Vensacuth rancio y sacsoatel 
H T O B O C Í B C E 9 0 M á S M l 

Alh6sdjgs. Se.-Sa» Jasa. M.-EUROOP 

Maravilla de la técnica alemana. 
Distribuidor exclusivo para las 
provincias de Burgos-Yalladolid-
Paiencia. 
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amor, y as í hemos de procurar acer
carnos a la c o n f e s i ó n , d o l i é n d o n o s do 
nuestras culpas, guiados por GJ amov 
que debernos a un Dios tan bueno, o 
sea, c o n t r i c i ó n perfecta. 

A esto debe movernos el efecto que 

ciencia, d o l á m o n o s de nuestros peca-
Nuestra S e ñ o r a de los Dolores, 
dos y hagamos un firme p r o p ó s i t o 
de la enmienda y as í nos p r e p a r á r a 
mos para una buena c o n f e s i ó n . 

: J. V. 
S A N T O S D E H O Y 

Ss. Benito ab., S e r a p i ó n ob., y Fi le -
m ó n mr. 

Misa, con rito doble y color blan
co, de S a n Benito, segunda o r a c i ó n 
y evangelio ú l t i m o del s á b a d o . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
Domingo de P a s i ó n . 
Ss. Pablo, Deogracias y Bienvenido 

obs., Basi l io pbr., Saturnino y B a s i l i s a 
m á r t i r e s . 

Misa, con rito semidoble y color 
morado, de la dominica de F a s i ó n , se
gunda o r a c i ó n por la Iglesia, ,0 por 
el Papa, sin colecta, credo y prefacio 
de la Santa Cruz . 

C U L T O S j '! . 1 
. C A T E D R A L (Capil la del Santo Cn& 
to).—A las seis y media, rosario e ins
t r u c c i ó n d o g m á t i c o - m o r a l , predicando 

-el d í a 21, sobre el .tema "Todos so
mos tentados al pecado por nuestros j 

enemigos", don Maximino V a l d i z á n . . 
S A N L O R E N Z O . — A las siete y me 

dia, rosario e i n s t r u c c i ó n doctrinal. 
S A N C O S M E Y S A N D A M I A N . .— 

A las siete y media, rosario e instruc
c i ó n doctrinal. 

N O V E N A D E L O S D O L O R E S 
S A N G I L . — -Santa M i s i ó n y novena 

a Nues tra S e ñ o r a de los Dolores. 
P o r l a m a ñ a n a , a -las ocho y m e d í i , 

p lá t i ca , misa rezada y novena. 
P o r la tarde, a las siete y media, 

rosario, glosa y s e r m ó n . 
C A T E D R A L (Capil la de San J o s é ) . 

— P o r la m a ñ a n a , a las ocho y tres 
cuartos. 

P o r la tarde, a las siete. ) I 
S A N L E S M E S . - T P o r la tarde, a 

las siete y media.. 
S A N L O R E N Z O . — Cultos mensua

les de la A s o c i a c i ó n del P e r p é t u o So
corro. 

P o r l a tarde, a 
mensual 

S A N C O S M E Y S A N D A M I A V 
L a A s o c i a c i ó n de Ja Vela ~^ 
R e a l y Universa l del Sant i s^T^ 
cramento. c e l e b r a r á m a ñ a n a rW 
go, 22. su f u n c i ó n mensual min' 

Por la m a ñ a n a a las ocho m i ^ ^ 
c o m u n i ó n , y por la tarde a las L S ! 
y media f u n c i ó n eucar í s t i ca . 
E J E R C I O I O S E S P I R I T U A L E S P A 

R A .LOS JOváNES 
Los ejercicios espirituales son 1 

crisol donde se quintaesencian nue 
tros sentimientos religiosos y la f 
j a donde se templen nuestras a r m T 
p a r a el combate constante d^ la vid'' 
mundana, a cuyo final, e s t á la victo! 
ría con la s a l v a c i ó n .eterna o la 
rrota. con la perpetua condenacir'n ¿" 

Abandonemos por unos día;; las' fri 
volidades y los negocios para sent í -
sobre nuestras almas, el fecundo v i 
c ío de l a palabra divina. 

Desde el 23 del mes actual, hasta 
el s á b a d o 29, t e n d r á lugar la tanda de 
ejercicios espirituales que la U n i ó n 
Diocesana de A c c i ó n C a t ó l i c a organi
za para los j ó v e n e s , a las ocho y me
dia de la m a ñ a n a y de ocho a nueve 
de la noche, en la iglesia parroquini 
de San Lorenzo y que s e r á n dirigidos 
por el consiliario de la U n i ó n Dioce
sana femenina, don Abilio del Campo. 

E l domingo de Ramos—y como dig
no remate—se c e l e b r a r á - u n a solemne 
misa de, c o m u n i ó n general en la mis
m a parroquia. 

S O L E M N E V I A - C R U C I S 
Verdaderamente conmovedor resul

t ó ayer el solemne y públ ico Vía-
Crucis , organizado por la parroquia 
de S a n Esteban, con motivo de H 
santa m i s i ó n que viene ce lebrándose . 
Como anunciamos, sa l ió de la parro
quia de Santa Agueda, y, d e s p u é s de 
pasar por San N i c o l á s , recorrió va
rias calles, alternando las oraciones 

i con los c á n t i c o s , en los que tomabaa 
' parte un coro de j ó v e n e s y los nu-
< merosos fieles de las dos parroquias 

que acudieron a tan piadoso acto 
Terminado el V í a Cruc i s y y a en San 
Esteban , el incansable P . Eol inaga, 
como director de la m i s i ó n , dir igió 
su apalabra a l numeroso auditorio, 
e x h o r t á n d o l e a que, a la vista de 
Cristo cruc iñ^ado y muerto por nos
otros, se arrepienta de sus pecados 
p r e p a r á n d o s e a hacer, como fruto de 
esta m i s i ó n , una buena confes ión . 

k m e s q u e l a s d e d e f u n -

e l é n s e a d m i t e n e n m t e 

p e r i ó d i c a ha$Sa l a n d o 9 

d e l a m a d r u g a d a 

ARRIENDOS 
ARRIENDO local clocó huecos y sótano. Zona Mercado Sur, IníormcB en estaAdminkíraclón 

AwtJMeios E c o n ó m i c o s o •asta 1$ palabra», 1,59 $«s«ta» 
Cada palabra mis, 19 céniimem 

TRASPASOS 

COLOCACIONES 
£1 ertículo sexto d«l Decreto 

ALIMENTOS para perros. Pe- VENDO coche de niño. Tlote 
dtr prospectos Apartado, 76Te 8. primero, 
léíono 2008 Vitoria. SR VENDE sierra de 'cinta, car 
VENTA de fincas y una cesa pintciía «Arcciiada>. 
en públea subasta, el 22 del , . 

M ^ i e T n O n ^ ^ c c l . corriente ea ClHerucIo de Aba ^ ^ R O P ^ / ! jo {Lerma) su dueño. Anselmo ae toaa3 njaî a»» rnuaeio» j del Alamo. precios Dir'gírse a Casa mna 
f>)SO amueblado, preferible Loa pairónos que figuran eo VENDENSE clocó metros cú-^S¡a', J* ̂ J*1^*' ^ ' .1. atrapo o jardín, tomarfase por esta sección aníc» de inscr-bicos madera chopo, seco.. va ' 1A^y1,^ .^V^^^^ terrDoraáa Dtrié'rse a «Avan- ^ el anuncio, acudieron e di- rias medidas. Pata tratar. Ba bre. 25 HP. «Otto Deuíz», mag 
••t*'Pi. dejóse Antonio 16. cha oficina donde no exlalcn rrio de San Felices. Aproníano n^?» P̂ o 5 500 kilos, paraba inscritos disponibles del Ofi Manzanal. 

TOMARIA en arriendo o com 
praría molino harinero, Infor- ̂  14 Mayo de 1939 deíer 
mes: esta Adminíatraciün. mino Que las empresas y pa-
LOCAL almacén, próximo Ar trono? eftíán̂ Obl̂ adOS « SC 
^ ¡ ^ o ^ i ^ ^ el personal Que neccl 

ENSEÑANZAS 
MECANOGRAFIA al tacto completa en treinta horas, copias económicas. Cultura Ge neral. Lenguns. Teléfono 1 549 Vega 27, primero" 
GANADOS X APEROS 

tracita, Torno inglés, fuerte, SE ARRIENDA una cuadra pa ra 20 caballerías, se dará paja en 'a csrretera Madrid. V rro Cesa GarCia. 
ARRIENDO cuadra grande, pa ra ferias v mercados Barriada Labradores, n.0 13. Martín San-taolalla. 
PISOS, especiales para Oflcl •isas o Despachos, se arriendan sitio céntrico. Iníormcs: en rata Administración. 

cío que Inieregi VENDENSE casa con tenada. 3 60 entre puntos, escote piezas Los obreros enunciantes ee hué^de" un7¥ectTr'ea v má« ?n aietro' ŝmatadoras bom retera Madrid, Vento- han Inscrito prcvtoenlG en ocales T¿SrSc viuda de^ íaS tr&i1̂ 0- amasadoras, reo. su dueño, Miguel la diada oficina de Coloca- ^ herrajes horao. Moto bombas clón conforme previene el De ' í ' ! .^8 '^11110' c, gasolina 7 HP Molinos huesos, creío de 24 de Octubre 1938 VÍ1£NU0 un motor «Siemens» piensos, productes varios. A! ei que animismo determina eléctrlco-:dc^ Diversidad ma que Cl incumpllmlenlo de ta-r P:m-' 150: 269 KCO quinaria- Casa Arrleta, Maquí les objeciones se corriía P]&Á° a UIia bo™ba etnírifuga, naila. Pamplona, con muitas de 50 B 600 píaB " toda prueba-Tratar con Apro- COMPRO motor cicctrico de mmtmmimn nlano Manzanal. Barrio de San ̂ caballos con preferencia de 
' construcción anillos rozantes SF. NECESITA un pastor a zu- VENTA de una casa y uta co- aparato levanta escobillas y re, rrón. Tratar, con Agapito Gar- chera. a pública subasta el día cortado de arranque, con velo cía. en Vlllacienzo: 22 del a:tuaí. y horade las on- cldad de 1 400 a 1 500 r̂ volu-

oastor oara ore cc ^ ¡a maíiaaa' en 'a Casa clones por minuto Comandan ^ en VillAtíon̂ ln P̂ rlí-rnal.-s' Con8!atorlal át Gaai0üaí de te'Mayor. Regimiento de loiat.-vfetoríno Martin FeCÍe a S' Rlopíco- iníormes; Lucio Saez teiía número 22. 
SE NECESITA un criado de la SS ^ ^ ^ / ^ ^ / . / f ^ ' A ' SE /ENDE motor eléctrico bnmza en el Monte de ¡a Aba- C?9 dcc?bâ d0fj Dkl*l™\™A *Brouw Boverl», 18-20 H.P. de 

te ra. 
VENDO tres muías. Para.íra-

¡nfor' SE DESEA 

xíma Santamaría, 

SE ARDIENDA un piso: ."isB; Puebla 5, segundo, 
^ÜTOMOVDüST" 
Sf ACCESOKIOS 
VENDO automovlUWiUy8> 20 H P, seis ruedas scmlnuevas. recién reparado. Aurelio Molí aer, Ttiéfono -8. Aranda de Cuero, 
CHEVROLET seis ligero, seis 
ruedes, buen estado, especial P̂3 dc '"Ocloa- se necesitan, 

f H * °? Tf -0 / !nfoífa" Q^CTÓ^ 2*t x. . , n, d0 de Vü'ay"^ >' con caminos ni<ncia. habitación túmero 23 Laja Calvo 22, Telefono 149̂  SASTREnecesita oficiala, Plaza a ella, adecuada para gratja tasdes 4 a 7 

NECESITO codoera. será bien de Vitoria n*. 100. Burgos. 

deta. carretera de Madrid (Bur — — C a m p o l a r a . uo 220 voitíes a 1.0G0. R.P:M, dos). ARBOLES trátales y foresta- coa todo-s sus accesorios, la
ce- xmĉ cci-r A - , les. vides americanas sin Injer- formes: San Pablo 9, Taller. 
tresuci0 Isidoro Valpuesla, Colón nu- curva. Informes esta Admiáis 

mero 32. Paleada. traclón. 
v muchacha que de veillticlnc0 fanegas. MAQUINA escriilr Underv.-od, 

llana y cuadrada, junto al pra nueva, se vende. Pensión Ve-

ííteo o cambio por moto. 15, cuarto derecha. llanos, otros desde 6 000. Santa Dorotea- Comercial Bür¡»»iesa. VENDO coche íCrlstcr> 7 pía retribuida, loíormes: Bar Revi VENTA de una miqulna para Santander 19.' zas. servicio publico, bien cal juntotlArco dc Santamaría, hacer gaseosas, aeminueta «La M inTnN4S .--rikir *Mtrf̂  rado. en buenas condiciones SE NEC ES IT A chico para H.giínica», Paseo de los Vadi ^ teclado uaivVniai e s T í para poner gasógeno, ifonda dc guardar ganado mayor, en Ro Hos 26. Jaime San Martin. 750 pesetas" Medramo. Cons-'r Acgülo. en Oto. bredoTemiño. Para tratar con VENDO máquinas coser. íamí- ¡e Correos 
MOTOCICLETA B,S. A. semi- Anastasio üüemes. llar. Industrtai, zapatéro man-oueva. en jwrfecto estado y to- tillas señora, sillerías, ropas y SOLARES, desde 12 a 125 pts iaÍEntnfc equipada se Tende. COMPRAS Y VENTAS varios muebles. Santoctldcs 4, metro, rendemos, Comeicíal 

MIEL; Se coropraH pequeñas y primero derecha. Burgalesa. Sañiaader Si, CftI'c de San jullin 
irrXAULT 6 H. P, sin caja. ¿rinTér VafaJeár F¿Srtca"dff OCASION vendo coche otü̂  LQCAL con carfaoserfi >soler ••Wen cateado. Se rende Sai Pa gallcús ArcttaaUft, Pasco dc les a«S ¿ M í o . 1 eUfpoo 2953 edificóle se m t e Cfl«Btrciaí 'ü© S TÍUCT CuVo5 U Ssaz ?jí̂ t«r.l3. 1 l2«iütcrda. Borgalesa, Ŝ aû r̂ \$. 

SE VENDEN setenta chopos 
maderables, de ellos treinta 
lombardos. Para tratar: Félix 
González, Castrojeríz, 
TlííRRAS gtaDjaa. cbolets, ca. 
sas. pl»os. compra venta. Co
mercia! Burgalesa, Santan 
der 10 Tettfono 1794. 
FABRICA se rende o arrienda en esta capital. Comercial Bur galesa, Santaader 10. 
COMPRO miel y cera, quien más paga. San Pablo 16. 
SE VENDE traje de nlfio de primera comnntóa y cuna dc madera. Razón; tn esta Administración: 
TERRENO por parcelan vendo en San Pedro y San Felices. Finca Monje, 
TRAJE primera comuclón nlfio de terciopelo, ae rende Infor mes; Dlego Porcelo 2K 3 
INSTALACIONES frigoríficas completas, fábricas de hielo, nuevas, de ocasión, también compro usadas. Apartado 3,033 Madrid. 
MOTORES y transformadores nuevos. Existencia en todas po lencías. Elu-Maqulnaria Eléctrica, Teléfono 23, Durango. 
REGALAMOS gramófono maleta, diez discos y agujas, por ciento cincuenta pesetas. Lote vcloUclaco discos, ochenta pesetas. Pedidos a Mario Guz máa Principe 14. principal. Madrid. 
PA.RA hacerlos repartos dc racionamientos con exactitud, limpieza y ráp̂  lea. es imprca-cíodlble una bi'mza seml-au' totáAtlca cArtso» ¡f un medldcHr «Nerbí» país aceite. Pídanos una demostración. Ignacio Pa Udoa, S. A.-Burgos. 
PISOS muy céntricos, rende buenas fofmas. 1-25 toda mos, Comercial Burgalesa. San taader 10. 

TRASPASO Importante casa coloniales, con o sin géneros. SE VENDE una pareja dc bû  COn almacén y tienda al detall, yes de labor, de seis aflos.'a ron 1103 mil personas de ráelo toda prueba ose cambia por ŝmIento lDforroes: JesÚ3 baI2 ganado mular o caballar. Para Sevilla, San Lcrenzo 34, tratar con Bruno Miguel, en TALLER de Aries Gráficas en marcha se traspasa en Madrid, buena clientela, Cupos. Local bien situado con cuatro puertas 
Melgar de Fernamental, 
HUESPEDES 
NECESITO huéspedes. Lain CARRO de varas para des ca Calvo 18, pegando 

ballerías rendo. Tratar, con Fé CEDO habitación tres camas 
lix Diez en Houtorla de la Can- solo dormir o derecho a cocí 

a la calle. Para detalles, escri 
bir Apartado 8,022 Madrid, 
TRASPASOS importantes y 
céntricos, disponemos Comer-

na, loforracs. esta Administra cia! Burgalesa, Santander 10 
ción. VARIOS tar. coa julio dc la Peña. Mon SE, ARRIENDA habitación pa 

te dc la Ciudad. ra dormir a caballero, easa par FABRICANTES cajas frute» 
CABALLO de cuatro años pro llcul3r único huésped. Madrid nsiesitareís aros buenos de cas 
pió para carro, se vende, ¿alie 16' habitaclón 7' taño. «La ladusíríal Barrilera» 
Vitoria n0, ICO Burgos. DESEO dos estables: Merced 
VENDOl2orejas con sus crías 3G- ^«ro derecha, 
y borro, dos o artos. Fabián TtTTTlTMT 
Delgado Pétcz. en Viííorejo. ^tltlS^IIi» 
VENDO carro de muías, buen ARCA de Noé' Compro raue- 17 a 35 años, sueldo 3 741 p". 
estado. Razón. Antolín Abad bÍKS usado9' libros, uorcias y instancias hasta 15 Abril- lo
en Villegas (Burgos) * cambio, Lain Cairo 16. íormarále rápidamente, «biris* 
SE VENDEN cuarenta borras COMPRA- venta «neblct María Molina 4. Madrid, 
de afto. juntas o separadas; Per i1?8?08,' r°Pa8 ̂  bacila» va«íaf TRANSPORTARIAMOS 4,00* 

Kg. dc Burgos a Santander o 
provincia. Informes, Agencia 

tañn, _ dc Santcña. -os sortírá bien y ba rato. Scilcítad Precios, 
CONVOCAD-AS 2.000 pUzss. fateres. mezos estación, edad 

TRABAJO domicilio ju#«e tría 

fecto Barquín. Rabé de las Cal Llana Afuera. 7. baío. 
2a<lsa- S VENDE comedor nuevo 
VENDO carro de varas, buen tlío '̂ nacimiento. Calera 10. Fcd Burgos, 
uso. con toldo, para una caba- PrírIiero, izquierda. 
Hería. Emperador 25, Daniel ^Trt^„w„ „ „ 
M«té. NODRIZAS 
VENDO car̂-o de muías semi- AMA dc CTU joven, soltera. 1 
DUÍVO. Tratar y verle. Feltpe che 12 días ofrécese. Anfieles tado 1037, H 
Gil. en Villasandino. Fernández. Salas de los Infan ' . - . ._a-rro 
SEMILLAS .«.lia, „p,r„,a. <" ío '̂u ^ ^ 1 . ^ " . -
Z T ^ T ^ l ñ Z Z PERDIDAS 
Santander (Casa del Cordón), EN LA oflctoa de 

Pueden ganar hasta 30 diariai-' Propotcíoaamos material. Compramos producción, Apaf id>ld. 

res 
c.Ue PERDIDAS 

„ copltas qtte proporciona ngv* Guardia a cP0rtya¡ecieflte5. pida Farm»' VACAS recién paridas, y pró ^«oicipal. se hall an deposita c¡as ximas a parir ae renden. San dos un relG* pulsera con es ' „rtlI lullán 15, Aolsío Martínez. tuche, entregado por et guardia GANAD ER OS: acudir vnvnB «̂ -̂  ^ ÍI v de la policía armada Agustín ruestras caballerías a ias P« oe.^e, nSnf . y^h0 Ĉ  medí,lla radas de Sasamóa Mc»aT « 5^L , P P(ar;1 fiaa? de Suírimientos por la Patria Pedrosa del Principe, dond-o! tTmrdL i r S ^ i"0-1 Por doña Ascensión Airare t. cnCo0trarels ios mejares se r.Jnl, í c ŝ-̂ 82^0 encontrados en la vía pública mentales: han obtenida los pri Casillas i . Saturalno Garda. para qülen acrediEen ser sus meros premios en cuantas eon PARADISTAS vendoburro dueños. cur,ossehan pres«Btadf. semeatal. cuatro aflos. nefiro. pgRDÍDA de dos resguardos Pedrosa está el famoso cabat̂  1 Pruc-de velnHsets acciones de *Es-«o'O'X» Los ¿ ^ S * ^ * 1 

SS VENDEN dos ^ortaáas ¿ra» 
des. ínlormes ca tsía AámUls 

ba. laforaes esta Administra-taciones ê Serricio. S.A » a Jesús Alonso, en Pedrosa 
cl̂ a- nombre de juso Paredes y de Principe, 
VENDO vaca cta teraero de S uña escritura antigua Se agrá 
¿lis. Tcat»r. con Slr» Alense, dectrá su entrega, calle de Vi _ _ , - n r « R f O em-Clitrí» <tl Hra^o. tcrlaa0. 70. Burgos, «Stp. «161 V 1 A » * V 
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J e l ea C r ü M d a d c r f r ü í d o i e n e l f r e n t e o r i e n t a l 
e | m e S d e A b r í ! , S e r á n LAS PERDIDAS SUFRIDAS POR mando que los sacrificios hechos y 

. ~ * * A * « í UAPfAC r * n f f l « ! ALGUNAS UNIDADES BOLCHE ^ que resten poi" hacer serán íe-
e l t h ü m a f l C » V d n w » V « I M « viOUES i cundes, porque se esta organizan-

n a r e s d e c a d á v e r e s 
Madrid.~En el próximo mes de 

Abril se procederá, por la causa 
^enerai de rvLidrid. a la exhuma
ción de varios centenares de cadá
veres de mánlreá de la cruzad;'., 
asesinados por los rojos en el cam
po del término municipal de Boa-
cüUa dei Monte, con el fin de tras
ladarles al lugar sagrado. • 
- LOS antecedentes qu.í de tales 
asesinatos' y victimas obran en la 
causa general, en la sintesiü útil, 
son los siguientes: en los primeros 
días de Agosto de 1936, organiza
ron los rojos expediciones de dete
nidas de las checas ds la Puerta 
del Angel (establecida en la igle
sia de Santa Cristina de esta caoi-
tal). de la de Monistrol y 

VIQUES 
Berlín.—Por las listas oficiales de 

bajas, número de prisioneros e in
formes facilitados por estos, se de
duce de que las pérdidas infligi
das a las unidades bolcheviques 
en el írente oriental, en los últi
mos tiempos, han sido mucho más . 
importantes de lo que se calcu-1 
laba. I 

Como ejemplo de esto se cita el 
caso del primer batallón del 312-
regimiento, compuesto por - 781 

do un mundo y 
gamzan-

un orde nuevos. 

J u i i i o s t i m o r í s i m o 

m M m m i t las MCIBEK 

Ciceres. — Para eei" sometidos & 
juicio smnarísimo. por infracción de 
las dlspoijicione.s vigentes on materia 
de abasteemiento, han sido puestos 

uisp&fiicion del capitán ííeneral 
primera reprión, cuatro industria-

hombres, el cual a finales del pa-í a 
sado mes había sufrido -̂486 baiasr*!1-
ütres 70 hombres de la misma uni-' ^ áe esta f-iudad. 
dad fueron Victimas del hambre! Además, la F^calía piovincial de 
y del frío. Un convoy compuesto | Tílca3 ha impuesto, en el día de hoy. 
por 1.000 hombres procedente de'muUa£í Por valor de loo.o-ao pesetas 
Antibochqwo, en Siberia corrió laiy 11:1 decrptado el cieno de alp-unos 

Monistrory 'de los S l } e v ^ - Pertenecía a la 12" estabJ 
radios comunistas del Puente de ^ a d a de infantena.El primero y 
epoovia y Carabanchel, trasladan- 5 
dolos, en su mayor parte, y en 

segundo batallones de dicha brí 
gada íueron casi totalmente des 
truidos en el curso de los encar-ovnnns de diez personas al term: 

BO de BoadiUa del Monte, donde nizados combates que se libraror 
los asesinaban y enterraban, ge
neralmente, en los lugares conoci
dos por el "Pozo del albañll". 
"Puente de piedra" y "Puente del 
rey Tales asesinatos tuvieron lugar 

en los primeros quince dias del 
mes en curso. 

En el sector de Valdai, un regi
miento que había sido encargado 
de desalojar las posiciones alema
nas sufrió tal cantidad de baja 

nrincipalmente. desde los primeros ^ las compañías quedaron redu-
días de Agosto de 1936, hasta el 
3 de Noviembre del mismo año y 
las víctimas eran conducidas en su 
mayoría por un coche negro de la 
matricula de Toledo, conocido por 
el nombre de "Coche de la muer
te", perteneciente a la checa de la 
Puerta del Angel; otras lo íueron 
en coches ligeros y autobuses. 

En los últimos días del mes de 
Octubre de 1936, fueron conduci
dos al cementerio de Aravaca, unos 
.setenta detenidos, en tres camio
nes grandes, para ser fusilados en 
aquel lugar; pero ante la imposi
bilidad de llevarlo a efecto por el 
gran número de cadáveres que co
mo consecuencia de fusilamientos 
anteriores había en Aravaca, se 
les trasladó a Boadilla del Monte, 
donde les dieron muerte alevosa 

Esta expedición, según todos los 
indicios,'debió estar formada por 
detenidos procedentes de las cár
celes de Ventas. Entre las victimas 
inmoladas y depositadas en za -
jas en los lugares mencionados, se 
eneruentran indentificadosL don 
Melitón Moran, capellán del con
vento de Carmelitas Descalzas del 
pueblo de Boadilla del Monte; don 
Rufino Escudero de Torres, resi-. 
dente en Madrid y natural del pue 
blo de Torres de San Esteban (To
ledo) ; don Juan Domínguez Do-
minguez, sargento de ingenieros 
que estaba acuartelado, en el cam
pamento, y don Mariano Bailly 
Baillyere Muniesa.—Cifra. | 

EMPRESARIOS Y PRODUCTORES 
La política de previsión 

j social de amparo a las fa
milias numerosas, de pro
tección a los que más dieron 
en trabajo a la Patria, es 
una realidad tangible del 
Estado Nacional-Sindicalis
ta. Cumplid la legislació?i 
sobre Seguros y Subsidios 
Sociales. \ 

Informes en la Delegación 
Provincial del Instituto Na
cional de Previsión (Queipo 
de llano, número 2), Burgos 

cidas a efectivos que oscilaban en 
tre 30 y 40 hombres. Del 259 bata
llón de esquiadores comprometido 
en la lucha del mismo sector, úni
camente se salvaron 112 hombrer 
según testimonio del teniente so
viético Tjur Hachin, capturado 
prisionero. Del 229 batallón .de es-

ecimientos por espacio de "tros 
me^cs. Doce individuos har sido des
tinados a batallones de trabajadore? 
y 14 mujeres a la cárcel preventiva-
Asimismo la Fiscalía ha ekvado a U 
Superioridad propuesta de multas por 
valor de 500.000 pesetas.—Cifra 

Detenidos prtraficircoBpliíiQO 
Nueva York.—En el barrio marí

timo de Brooklyn, la policía ha-
detenido a cinco oficiales y mari
neros del barco griego "Stavros" 
que navega ahora con bandera 
suiza, acusados de traficar con 
contrabando de jplatino entre los 
Estados Unidos y Portugal. La po
licía cree que el contrabando se 
hacia en provecho de Alemania. 

Sí tilli 13 iifliíi 
- L o A l e c p r í a -

E s la alegría canción del alma, ím
petu juvenil, lozanía de espíritu. E l 
perseverar en la alegría es la gran 
virtud que nos hace fuertes ante to
das las vicisitudes de la vida. 

Nuestra juventud se forja en la sa 
na alegría, en marchas y canciones, 
ejercicio y disciplina. Y un pueblo 
que eiáuca así a su juventud, lleva 
ya dentro el germen sagrado de su 
indudable resurgimiento. 

Todos los grandes hechos de la 
Historia fueron , animados siempre 
por este espíritu hondanunte crea
dor de impetuosas alegrías, puestas 
al servicio de Una gran tarea que 
realizar y un ideal que cumplir. 

L a canción lleva envuelia en sí 
misma- el ansia poética que la en
gendró y es el instrumento más efi
caz para alegrar y robustecer nues
tra alma, predisponiéndola a toda 
acción alta y generosa. 

Por todo ello, por la victoria de 
España, por Franco y la Falange, 
nuestra juventud se llena ahora de 
alboroto impulso, entonanco nuestras 
canciones para-acometer, más tardo, 
las graves tareas de Revolución e 
Imperio que a ellas sólo le están re
servadas. 

quiadores quedó la mitad de las comerciante norteamericano 
efectivos que lo integraban des- relacionado con este asunto, fué 
pués de un ataque realizado por igualmente detenido. La libra de 
sorpresa por las fuerzas alemanas. Platino vale en los Estados Uni

dos a 4.800 dólares, pero en Lis-

BE PUEBLO 1 EJEBClTfl 
Gran Interés para la juven

tud premilitar tiene el estable
cimiento de la Milicia, pues, 
aparte de otras ventajas, dis
frutará de la facultad de po
der elegir Cuerpo y de la pre
rrogativa que supone el ver re
ducido el tiempo de su estan-
cta en filas en atención a Jos 
servicios prestados de antenu-
no. 

Con la Milicia se evita el sal
to brusco de la vida civil a la 
del Ejército, hay que cuidar de 
que la preparación espiritual 
íisica y técnico-militar dei ciu 
dadano se inicie en la edaci 
más temprana. 

Es además la Milicia comple
mento de la actividad militar y 
permite la realización de un 
decidido propósito de la F a 
lange, hacer desaparecer par î 
.siempre aquél divorcio entre W 
pueblo y el ejército de los tiem
pos liberales. 

E L GOLPE DEFINITIVO A LA PO 
TENCIA BOLCHEVIQUE 
Berlín.—El pasado y el presente, 

en el frente oriental, es decir, lo 
ocurrido en el curso de la cam
paña de invierno y la situación 
actual, son examinados por el doc
tor Goebbels, ministro de Propa
ganda en un articulo que publica 
en el semanario 1 Das Reich". 

i, Estima el articulista que las es
peranzas que los soviéticos y s-vs 
amigos pusieron en la campañu 
de invierno,- se han desvanecido 
ya .Las tropas del Reich, a pesar 
del frío riguroso, han rechazado los 
ataques de los rojos, cuyos diri
gentes —agrega— ven ya con in
quietud el porvenir, 

i Hace resaltar las diñcultade.-
enormes con que ha habido que 
luchar en el periodo de los grande 

pero en 
boa se paga a 15.000. La carencia 
de este metal precioso en Europa 
es casi absoluta y el platino es in
dispensable para la fabricación do 
instrumentos de precisión en al
gunas bombas de gran potencia. 

Z Z Z - Z Z Z Z £ 1 p r e m i o 

« T o m á s P o l o G a l l e g o » 
Madrid.— De acuerdo con la baoe 

quinta de la disposición de la De
legación Nacional de Prensa, de fe
cha primero de Marzo de 1942, el 
día 5 de Abril próximo, a las 24 

horas, expirará el plazo pera admi
sión de los artículos que han de con
currir al premio "Tomás Polo Galle
go", correspondiente al mes de Mar
zo. Dichos trabajos han de ser envia
dos a dicha Delegación Nacional, con 
signando el nombre y domicilio d *1 
autor, titulo del periódico y día de 
su publicación. 

E l tema del concurso para el m^s 
de Marzo, versará sobre " L a -canción 
popular española como instrumento 
para la educación de las juventudes' 

S E C O N S T I T U Y E 
e n C h i l e e l p a r t i d o 
U n i ó n N a c i o n a l h t a 

[Byu ílses sai spoQüse al m n \ m 

' ^ M m i M i y M \ \ i i e spui i 

del vasallaje n \ m \ m 
Santiago de Chile. — E ! diputado 

Jorge González Vonmarrees, ha anun 
ciado que se había constituido en Chi
le el partido Unión Nacionalista, cu l 
yos fines políticos son oponerse al 
comunismo y liberar a Chile y a la 
America española, del vasallaje del 
extranjero. E l comité directivo lo 
forman dicho diputado, jefe del' di' 
suelto partido "Vanguardia Popular 
Chileno"; el general retirado. Carlos 
Vergara y el profesor Guillermo Ir* 
quierdo.—Efe 

L o s a n g l o i a l o n e i y * u * a l í a J o i a l a d e f e m h r o 

Todas las ilusiones fundadas, en 
Ja repetición de los acontecimien
tos que caracterizaron la pasada 
guerra mundial, se van esfumando 
(una tras otra. La máxima espe
ranza de los demócratas era la 
.entrada en liza de los Estados Uni„ 

fríos, dificultades que no hay por ,dos. Se recordaba que, en la lucha 
que ocultar y que siempre se han 
tratado de vencer. 

E l pueblo alemán conoce per
fectamente la dureza de la lucha 

de 1914 al 18, la participación nor
teamericana en las hostilidades, 
fué la que decidió, o por lo mencí-
terminó de decidir, la contienda 

sostenida en el frente del Este en f Ahora se . esperaba otro tanto. Es-
el actual invierno. Pero sabe tam- aban preparados loŝ  coros para 
bién que desaparecerán el hielo' entonar el famoso tópico: "La 
y la nieve, el barro y el lodo y quo 1 Historia se repite". Y se repite efec 
en cuanto eso ocurra se ha de 
asestar el golpe definitivo a la po
tencia bolchevique. Alemania, toda 

tivamente; pero no en los cicles 
de conveniencias determinas; sino 
en lapsos providenciales. Se re* 

Alemania, está dispuesta a luchar ¡.piten, por ejemplo, las caídas i 
hasta la victoria total y absoluta, los grandes impérios, como el de 

"j |Ciro, el de Alejandro, el de Rom; 
el de Napoleón, el de los Zares 

La verdad es que en el curso 
bélico que el Mundo está presen 
ciando, la entrada de los Estados 
Unidas no está produciendo ni 

mucho menos, los efectos que es-

Todos los alemanes han cumplid^ 
y cumplen con su deber. Somos 
•fuertes y disciplinados y después 
de haber vencido al invierno no se 
presentan ante nosotros nuevas 
perspectivas. 

El doctor Goebblels termina añr 

LA M SBffAi Santa Claia. 2. -

E L N í P Ó 
Te'é'oao 1672 

Antonio Mayores T e r á n 
subió al Cielo en el día de ayer, a los 22 meses de edad. 

Sus apenados padres don Eleuterio y doña Adelaida; hermano Enrique Carlos; abuela 
paterna, doña Paula Mayorca; tíos primos y demás familia. 

S a p l i e a D a s o s a m i s t a d e s Se d i g n e n a s i s t i f a l e n t i e r r o , q u e s e 

v e r i f i e a r á h o y , s á b a d o , a l a s t r e s y m e d i a d e l a t a r d e , e n l a i g l e ^ 

s i a p a r r o q u i a l d e S a n P e d r o d e l a F u e n t e , p o r c u y o a e t o d e p i e d a d 

l e s d a n l a s m á s e x p r e s i v a s g r a e i a s . vivía: Procurador, 9. \ 

perában los que la promovieron. 
Es decir, que no se repite la his
toria, de los tiempos-del Presiden
te Wilson. 

El Japón se encargó de infligir 
un golpe mortal a la flota yanki 
antes de que pudiera tomar la ini
ciativa. Fué tal el efecto, de este 
primer contratiempo para Was
hington, que Tokio se juzgó en 
condiciones de hacer la guerca 
como |si N(?í:teamé(rica no !exis-
tiera. Es verdad que la flota yan
ki hizo varias, veces acto de pre
sencia en el Pacífico; pero no le 
favoreció la fortuna. 

Se celebraron las célebres con-
efrencias de Washingtón^ se es
tableció el Mando único y los Pla
nes de conjunto.. Obraron de acuer 
do Gran Bretaña, Estados Unidos 
Kusia, Las Indias Neerlandesas.. 
A pesar de tan-formidable coali
ción, los japoneses conquistaron 
en tres meses, cuatro millones de 
kilómetros cuadrados de territorio 
que puede considerarse como de 
los más ricos del mundo y de los 
más importantes y estratégicos 
.para ganar esta guerra gigan
tesca. 

Tampoco eh otros campos, cose
charon triunfos las democracias. 
L a camapña submarina se ha ex
tendido a todos los mares. Hizo 
sentir su rigor de manera tan ex
traordinaria, hasta en las costas 
Xiorteameñcanas, que allí no se vé 
posibilidad de reaccionar más que 
dentro de muchos meses. L a Gran 
Bretaña, después de los reveses 
que sufrió su última ofensiva en 
.Libia, tuvo que resignarse a la 
pérdida de la Península de Malaca, 

'de la fortaleza de Singapur, de la 
posta £?e Birmania. En estos mo
mentos, confiesañ en Londres que 
Inglaterra no piensa por ahora eü 
tomar la iniciativa. Tampoco 
Chank-Kai-Chek, ha sido más fe 
liz. Las grandes ofensivas chinas, 
de que se ha venido hablando, no 
se han visto ni llevan trazas de 
verse. L a Unión Soviética ha he
cho un esfuerzo supremo, durante 
les meses de invierno, para arrojar 
a los alemanes de su territorio. 
E l invierno ha terminado y el 
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frente del Este sigue conservan
do las líneas generales que teni: 
en el pasado Noviembre. Hasta e: 
Londres, no en secreto, sino en lí 
misma Prensa, se confiesa que v 
ofensiva roja ha fracasado. 

Es, por lo tanto, un hecho inne| 
gable que todos los países que gue 
rrean contra el Orden Nuevo, m 
solamente se hallan a la defensi 
;va, sino que no pueden adopta 
otra posición por bastante tiem 
po. En la capital británica se de 
clara con franqueza que durant 
la primavera y el verano próximo; 
no se piensa en emprender nin 
guna iniciativa bélica. 

Tampoco es un secreto para na 
die que, en la parte opuesta, suca 
de todo lo contrario. Se sabe qu 
el Japón está dispuesto a lanzai 
se sobre Australia y sobre la In 
dia; que Alemania tiene ultima 
.dos los preparativos para un 
ofensiva gigantesca, que termir 
con la Unión Soviética; que Ron 
mel y Bástico, reciben continua 
mente hombres y armas para 1 
gran batalla de Suez. En medi. 
muy autorizados se habla del e 
lace de las tropas anticomunisti 
del Occidente, con las del Extren-
Oriente... Las perspectivas qi 
ofrece la actualidad no son cíe: 
tamente las de una guerra larg 

S E f i O R I T f i . . 

PEBFüMIi PAQÜISAK] 

* * P o r l e g u n d a v e 

¿ a a l u z t r e t h i j e 
Cáceres.— Por segtmda vez. ha a 

do a luz tres hijos, la vecina del A n 
bal de TrüJ^o ^elen, Juana Bra 
Felipe, que, al igual que las cria' 
ras, goza de, perfecta salua.—Cifra 
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W • ^írlo ŷ riv Id Orar» ^vn^P^anifin OUf Muchas conienteioa h&ii surgi

do üe l encuentro celebrado ayor 
en Lasema , entre l a Gimnást ica 
Burgalesa y ei Barreda Balompié . 
Muchos y muy variado*. S i n erc-
togo la mayor ía de ellos recono
cen que la>ictor ia debiera haber
se Inclinado de nuestra parte. j 

E n efecto, un resultado lóg ico : 
tiubiera sido una diferencia de dos 
goles a nuestro favor, por ejemplo. 
S i la suerte ayuda, las bonitas y 
jseligrosas jugadas que nuestro 
conjunto desarrolló ante la porte
r ía contraria —singularmente du
rante el primer tiempo,— hubiesen 
dado a lgún tanto m á s para la 
G i m n á s t i c a . Pero nos abandonó l a 
í o r t u n a y, además , la delantera 
folanca careció de l a necesaria co.-
dicla en el remate que podía haber 
tra ído resultados admirables. Sin 
i r m á s lejos, hubo una ocasión en 
«jue, después de un tiro g i m n á s t i -
x o que dió en el larguero, el meta 
del Barreda, se encontraba des
pistado y s in la menor idea de por 
d ó n d e podía andar la pelota, mas 
fa l tó alguien que supiera sacar 
partido de la s i tuac ión y entran
do conveniente pero enérg icamen
te a i portero santanderino, empu
jase al ba lón hasta la red. 
• Los muchachos de i a Gimnás t i 
ca a l ver que ia jugada iba a .mo
rir en las manos del guardameta 
contrario, estimaban que su labor 

- i iabia concluido. Por ei contrario, 
Cué nota característ ica de los bañe 
danos el í m p e t u de sus acometí-
tías a Maltes a ú n cuando este hu
biera recogido ya el esférico. 

En ei Barreda se vió fútbol mé s 
hecho y sereno que en el once bur
galés , 1 sin embargo ios nuestrc? 
aventajaban en entusiasmo y des
arrollaron multitud de jugadas 
preciosas—de gran escuela—de que 
carec ía la labor del primero, más 
sobria y eficaz. 

E l partido resultó S veces 'de
masiado duro pero, en general se 
revist ió caracteres de violencia. 

Los balones altos eran todos pa 
ra los montañeses. 
, Detalle 'curioso es que la inmen
sa mayoría de los goles se mar
earon con ocasión de algún córner. 
€omo que entonces comproba
mos que, según un lugar común 
íutboiistico dice, "el córner en 
medio gol". Y como que cada ves 
que se producía uno en nuestro 
ángulo nos echábamos a temblar. 
El penalty fallado fué una magní-

í i ca ocasión de triunfo desaprovecha 
ctá, pero hay que darse cuenta de 
que Victoriano le desvió por que
rer a ñ n a r demasiado. 

Tampoco conviene olvidar que el 
arbitro anuló un, tanto que, 
según informes autorizados e im
parciales, nos correspondía en 
justicia. 

En resumen el primer encuentro 
con el Barreda nos ha proporcio
nado un punto solamente, con a 
particularidad de que la revancha 
se presenta un poco difícil. 
• Además no hemos de silenciar 
que hubo momentos ^n que temi
mos un ruidoso fracaso. 

Milagro parecía que demostra
ba la ventaja de la Gimnástica 
desde los primeros momentos ele 
fuego —y más después de conse
guir el primer gol— pudiera e1. 
Barreda suiíerar^ por dos tan
tos; pero mayor milagro resultó 

feida por ia gran expectación que 
sin duda, el que nuestros mucha-'había despertado el anuncio de la 
chos marcasen otro y otro, consi- Zarzuela de los señores Paso y So~ 
guiendo el ' empate y haciendo riano, música del maestro Lem-
muy factible un triunfo que todo berg. titulada ''El ^íolinuco', se 
el público esperaba con emociór. verificó ayer el estreno de üicna 

Veremos lo que nos deparan los obra constituyendo un verdadero 
éxito 

Una trama sencilla desarrollada 
por los autores del libro, da lugar 
al joven compositor Emilio L e m -
berg para componer la copiosa 
partitura que fué acogida con 
agrado por el público, el cual obli 

próximos- partidos. 
HINCHA 

L a G i m n á i f i c a a T r u b i a 
Anoche en el tren exprese sáMó 

nuestro equipo nára Trubia, donde 
celebrará un encuentro con el gó a repetir casi todos los numero 
"Juvencia" de aquella localidad.. entre calurosos aplausos, 
el próximo domingo. La interpretación resulto acer-

La alineación que se oponga aljtada. El señor RipoU estuvo muy 
conjunto -del "Juvencia", no ha ' humano en su difícil papel de 
sido determinada todavía, pero se Braulio "el endememado", del que 
cree que será la misma que el día ( hizo una verdadera creación, 
de San José jugó contra, el Barre
da Balompié. 

Los muchachos de la Gimnásti
ca marcharon llenos de optimis
mo y con gran confianza en sus 
propias fuerzas, dispuestos a 
traerse los dos puntos que en Tra-
bia se ventilan, 
< El lunes habrán regresado de 
nuevo a Burgos al objeto de pre
pararse ante el interesante parti
do amistoso que tendrá lugar en 
•Laserna entre Ja Gimnástica y 
Deportivo Sabadell el dia vein
ticinco. 

ioiía Pisvlitiai i8 Pfiüíciii a 

a los MMmi d i M a g l M 
Abierto el pago, las pensiones del 

trimestre actual, deben cobrarse por 
todos los protegidos o sus autorizados 
antes del día 5 del mes 'próximo 
(Pascua). 

Se advierte que los maescros Jubila
das y excedentes, han de darse de al
ta en la Obra, si quieren disfrutar de 
sus beneficios. 

Todos los huérfanos cesan a los 21 
años de edad en el cobro de sus pen
siones, según la nueva escala. 

La señorita Lafuente, de nuevo 
lució su agradable voz, dando el 
mayor realce a su partichela. 

El tenor Ricardo Gisbert, apro
vechó una vez más la oportunidad 
de demostrar al público sut buenas 
facultades de cantante, destacan
do en su romanza y dúo con la se
ñorita Lafuente. El barítono Juan 
Cerda y la señora Maiquez, die
ron también especial realce a los 
personajes por ellos encarnados. 

Muy gracioso en el papel de Nis-
co el tenor cómico Elíseo PÍ nades, 
que en unión del señor Ripoll, y 
todos los demás elementos de la 
compañía, contribuyó al éxito gran 
de que obtuvo la obra. 

La orquesta fué dirigida por el 
maestro Lemberg. que escuchó muy 
calurosas ovaciones al final de ca
da acto. 

Un éxito más que sumar a los 
muchos que viene cosechando esta 
notable c o m p a ñ í a en su lar
ga e ininterrumpida tournée, qúe 
durante diez y seis meses viene des 
arrollando ppr las principales ca
pitales del Norte de España. Es
peramos que aunque es la tercera 
actuación de dicha compañía en 
nuestro Teatro Principal, podamos 
nuevamente aplaudirlos en otra 
próxima visita. 

mmmmmmm^»mmmmmmmmmmmmmmm 

O f r e n d o die a f e c t o 

V g r a t i t u d 
Con motivo d« celebrar m san

to el pasado d í a de S a n Josié, fué 
cumplimentado el exce l ent í s imo 
señor Gobernador de l a Provincia, 
don José Alvarez Imass, por todos 
los empleados de este Gobierno 
Civi l que testimoniaron con un 
valioso presente su profunda gra
titud y afecto hacia nuestra pr i 
mera autoridad provincial. 

Muevas pubucscione 
" E L C L E R O R U R A L ESPAROL".— 

Trascendencia altísima de su mi-
sidn actual y porvenir económico, 
por Adolfo de Sandoval. Ediciones 
Patria Hispana. 

Ha llegado hasta nuestra redacción 
un nuevo libro, obra de la bien cor
tada pluma del insigne publicista,Adol 
fo de SandOfval. De ella podemos de
cir, que es un magnífico poema, can
tado en honor del benemérito Clero 
rural, cuyas vicisitudes, penas y ale
grías nos refiere a través de sus vein
te capítulos, de los que todos podemos 
sacar grandes y fecundas e iscñanzas. 
Leamos este libro, y en él, aprende
remos a conocer al párroco rural a 
través de sus diversas tarcas apostó
licas, haciendo que este conocimiento 
nos enseñe a amarle, cual merece y 
a dispensarle -nuestra protección y 
apoyo para el digno desempeño de su 
apostólica misión. « 

BEIEMÍ IE ntnm 
C o m i m r i a p r o v i n t i « l g^g|^9a ^ 
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L a Dirección General la. contri 
bución de Usos y C a n s v a ^ s , cotnunr 
ca a esta Delegación é «xtravio. eH 
la provincia de Guipújie©^ de 3.000 ti 
ques de espectáculo^ tíe fcSO pesetal" 
cuyas características de agrie y aaaie-
ración, son las siguientes: 

Serie 55.—Numeración 7,001 al lo.o^» 
Lo que se hace púbH«o para £en-> 

ral conocimiento, debiendo ¿arse cue» 
ta a este Organismo del hallaago de 
los tiques qué coincidan C©H los antA_ 
riomente reseñados, 
Sección de ooníribtst^n S í í f c Ja renta 

E n virtud de órdenes recibidas 
la Dirección General del Ramo, que
da suspendido el servicio de presenta, 
ción de declaraciones <íe I l e s o s pr> 
fesiona^es y remuneraotontís de todas 
clases, obtenidos o s a í f e f ^ a s duran, 
te el ejercicio de 1941. 

Guia Profesional 

4 ^ U N T O R E I D I 4 
Vendo local, actualmente desti

nado a frutería en la caile del Cid, 
número 28, frente a la Flora. 

T R A S P A S O 
hermosa tienda, nueva y elegan
te, con facilidades, de pago, calle 
muy céntrica. Sáenz de Santa Ma
ría Compra-venta fincas. Avella
nos, 1 duplicado. 

F# URRACA 
O C U L I S T A „ 
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L o s p e r n e r a s v i s t o s p a r m y a n q u i 

S u i c i d i o p a t r i ó t i c o 

HERNIADOS 
Las consecuencias propias de 

su hernia mal cuidada las evi
tarán con el acreditado SUPER 
OBTURADOR "HBRNIUS" AU
TOMATICO, gran consolidativo 
%ue sin molestias, tirantes, peso 
ni presiones, retiene totalmente 
la hernia, sea cual sea la edad, 
sexo o profesión. Todos nues
tros modelos se construyen cien 
tíficamente bajo la más extre
mada prescripción facultativa. 
YISITA EN BURGOS: G. O. 
"HERNJUS"-atenderá en Bur
gos, ei d ía 23 del corriente, de 
19 a 1 en el CONSULTORIO del 
Br. D. José Gutiérrez Moral, 
Santander, 3. 3.° C. bajo su pres 
cripción, VISITA EN SORIA: Ei 
Br. D. Gregorio Nieto Nieto, Ge-
Meral Mola, 11, el día 24. de 12 
a 1 y 4 a 6. CASA CENTRAL: 
Gabinete. Ortopédice. "HÉU-
mUS".--Rambla Cataluáa, 34, 
pr^t.—BarceUma. 
(Censura Centra* ¿e Sanldid. n ú » . 1626). 

Él suicidio patriótico no está l i 
mitado a los hombres japoneses. 
La señora Chiyo Imouye, al saber 
que su marido médico -iría con el 
cuerpo médico a Manchuría, se 
puso su kimono de boda y. se cor
tó la garganta, dejando la siguien
te carta: "A mi querido esposo: 
^ i corazón está lleno hasta el 
borde de alegría. No puedo en
contrar palabras para felicitarte. 
Antes de que partas al frente ma
ñana, yo abandono este mundo 
hoy. Haz el favor de no entriste
certe por tu hogar, pues no habrá 
ya nada que te haga entristecer. 
Impotente cual soy, hago lo poco 

explosivos a bordo (una vida por 
un blanco seguro) y hacer uso de 
^un hombre" torpedo, para ope
rar sobre el mismo objetivo. 
, Los Japoneses son enseñados a 
estar prestos para la guerra en 
/todo tiempo. El año pasado, gran
des departamentos de almacenes 
con policía y asistencia del Go-
¡bierno mantuvieron exposiciones 
más reciente de la guerra naval 
Escribe el corresponsal del "New 
York Times": "Desde la mañana 
hasta la noche centenaresy cen
tenares de observadores y oyentes 
vieron estas exhibiciones y escu-

; charon a los lectores, alejándose 
hre^nadaif h f r h ^ n l l l ' T : ^ desPués visiblemente 'impresiona ores poaais luchar con corazón y A ^ J * 
alma por el país. Eso es todo lo i T * 
que yo deseo y no más. Pido por , Un Ensayo de movilización m-
tu éxito. Tu esposa".-Con un halo pdustrial de guerra fue recient'^-
de heroísmo, colocado sobre él poí.Píente ornado, en el cual caca 
su mujer, el doctor marchó a Man 'fabrica tema que suspender la fa-
churia y desempeñó su cometido d a c i ó n de sus productos habí 
alegremente. 

La tradición de los samurais 
(antigua casta militar del Japón) 
eaque un luchador nunca se rinde. 
.Hasta el presenté1, éste es el códi-
.go para ios oficiales en el ejérci
to y en la armada. En la reciente 
campaña de Shangai únicamente f giosá 
un oficial japonés fué capturado3 meatan de moscas; arañas 
vivo, pero nendo. Cuando recobró i 

• Cunoiidadei 

la salud y fué puesto en libertad, 
¡dió las gracias a quienes le ha-
[bian detenido, volvió a sus pro
pias líneas y se mató. Tres sub
oficiales en Shangai ataron dina-
•mita a sus espaldas, fueron hacia 
;las defensas alambradas chinas e 
hicieron estallar sus cargas y hoy 
están expuestos en la capilla del 
gran museo militar de Tokio. Sus 
madres fueron llevadas por las i-> 
das en trenes especiales-, y decenas 
de miles de personas intentaban ! si no tiene carbón, sustitúvale 

SECTA EXTRAÑA 
En la India, existe una secta reli

giosa, cuyos miembros sólo se ali-
escorpio-

nes e infinidad de insectos, sazonán
dolos con el jugo de ciertas plantas. 

Estos fanáticos están siempre en 
continua meditación con los puños ce
rrados y la mirada- elevada, demos
trando con ello su desprecio a las co
sas terrenas. 

e n e r a s 

acercarse a ellas para 
bordes de sus kimonos. 

besar ios con tacos de leña de ia CASA ES
CUDE. 

Este espíritu -de autoinmolación Y si lo tiene, enciéndale con 
capacita a los japoneses para en- nuestras astillas de pino, y además 
tronar escuadrones de pilotos de mezcle nuestros tacos de encina y 
ataque en las tácticas exaltadas roble, que le evitará la escoria que 
de volar directa^nente hacia sus hacen la mayoría de los carbones, 
(blancos con i:n.a carga de altos ! Sslas, S. Teléfono, 1921, 

tuales e iniciar con toda rapidez 
la fabricación de los productos que 
Je fueron especificados por el Es-

j itado según el plan de iniciación 
jde la guerra. La población de los 
grandes centros es adiestrada con 
ítra los atáques aéreos, invirtien-
tdo en ello millones de yens y ab-
jsorviendo* todas las actividades de 
ila comunidad durante dos sema-
jnas. En las maniobras aéreas de 
1934, Tokio continuó en completa 
obscuridad, a pesar • de coincidir 
/con un movimiento sísmico y con 
lluvia torrencial. Quinientos mil 
miembros de la Defensa Volun
taria Civil realizaron sus deberes 
,bajo el lema "defendamos nues
tro firmamento". 

La ingeniería japonesa, ya igual 
que la existente en el mundo oc
cidental, anuncia todos los días 
•más inventos: el "Haroker's Lu-
per-Fury" de 800 caballos de po
tencia y los monoplanos de ala 

jbaja construidos a fines de 1934 
'jpara el ejército-japonés, que, se
gún se afirma, son las más rání-

./dos cazas del mundo; ametraüa-
i cloras accionadas por fuerza- cen-
[írifuga, sin pólvora y sin ruidd; 
¡capaces, según se afirma, de ha
cer 6.700 disparos por minuto; una 

•mina aérea disparada desde un 
* cañón para suspenderse de un pa-
racaídas, en la senda probable de 

I ¡aviones atacantes: una máquina 
clave, que resuelve el problema 
que ha enfrentado a criptógrafos 
durante más de mil años, que crea 

-•.un sistema de secreta inteligen
cia militar y diplomática que los 
¡más expertos no podrían desci
frar; un nuevo método de comuni. 
cación telefónica secreta del labo
ratorio de investigación de la "To-

Ikyo Electric Company'*; un nuevo 
metal ligero llamado "Magnesium 
número 100", que se afirma pesa 

rIas dos terceras partes del alumi-
fnio y es lo suficientemente fuerte 
•hasta hacer su empleo ideal en 
ila construcción de aeroplanos. 
Washington Hall. (De la revista 

, neoyorquina "The Re^éter's I U -
fert"). 

S. / í R I j ^ S 
CIRUGIA Y VIAS URINARIAS 

CONSULTA; de 12 a 2 y de 3 31 »f 
Vitoria, 9, Z0, Burgos 

Teléfono^ 2218 

A r t u r o C i l 
APARATO R E S P I R A T O R I O Y CORAZÓN 

RAYOS X 
Consultu de á k z a ana 

Generalís imo Franco. 13 (antes Isía) 
TeUíono 2,510 . 

A n t o n i a C a s t i l l o 
M É D I C O 

E S P E C I A I I S T A E N PARTOS ¥ 
E N F E R M E D A D E S D E I A MUJER 

Consulta de 11 a 3 y de \ a i 
Aparicio y RrJz, 18, Io , centro 

Teléfono, 1761. Surgos 

I . L O P E Z S A I Z 
Jefe de Cl ínica del Sanatorio -

Psiquiátr ico "San Luis". 
Enfermedades mentales y nervlosat 
Consulta; sábados y d o m í n e o s de 

U a 2 y de 3 a 5 
Calle de fc-antander n ú m e r o 3, 4.04 

Centro, Burgos. ^ ^ ^ ^ 

L u i s d e l a C u e s t a 
U r M M i M W ú i m l m U i l l l 
PULMON y CORAZON-RAYOS X 

Ha trasladado su consulta a Santander. 3 , 4 . ° . 
p e l l 6 S y d e 4 a 6. — T d é í o n o 1735 

G . B A Ñ U E L O S 

i i los siiikios pF&iistliin ü lailhl 
Plaza losé Aníonlo, 67. Teléfono 1506 

V i « e » t e B e a t o 

Conanlta de diez « ana y ¿e caRtro a —i* 
Waza de Prlm. 24, 2 Uqutorú*. 

Teléfono US* 

BáLMORI BIIZ-WO 
O c u l i s f o 

p m ü t a Haría ie i i 
Mtoda. 19. L* la««le*M 

S a n a t o r i o 

v m. DE LS lUW 
CIRUGÍA Y ESPECIALIDADES 

Director facultativo 
' 0. Vicente Mateos h ó p t m 
P I S O N E S 33 - T e l é f o n o SISS 
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c0. si toma son Ja región de 
í a alcores y páramos y Ix llana 
1 * s d a lmeja a la Tierra de 
rfmpos, tiene otra u^crmedia, . 
^ide bay valles con regadío y 
;h.indaniP.> pastos, qut producen 

L ^ n sañudo y excelentes produ^-
' fnT meteos, y se ruiUva K vid y 

K frutales. En la primen y en 
K última no faltan bucn-.^ mc-j 
nantiale.T. si bien no logr^j ]a im_ 
iortancia que en los partidos del 
Corte de la provincia. I 

Hay pucbloís en oue-escasean las 
fuentes; :»ro en general casi to-I 
dos los del partido £0 ^aMan bien 
orovistos cíe agua potable. 

La capital, que goza de 'ina di-J 
latada y -.ertil camping, ez sin du
da la m îor prevista de manan
tiales. Tales son en ei yalle del 
Odra la de Clldiego llevada a la 
villa y on el del Garban^uelo la 
de Tablín. que afioru en d i.áramo 
y la de Ccrrate que sm-ge e ñ el 
despoblado de Villajos, íormaíido 
un hermoso conjunto do huertos 
de regadi-x que se distinguen por 
sus ricas hortalizas y frutas. 

En la vertiente occidental del 
páramo de Pedrosa sobre Ville
gas, brota la de Vulaú^t, puebTo 
que figura en el Becerro de 
Behetrías de Castilla y ha '¡esapa-
recido, y ouede consideraise como 
histórica, pues está junto a la er
mita del ¡Santo Cristo, donde fvA 
emerrado el cuerpo de; Ob^po de 
Sasamón, don Pedro Parámon. 
fundador de Pedros:-i, del Páramo, 

cuyoij restos fuerop haí>drs en 
18S3 por don Emeterio Martín Pé
rez, cura párroco, bajo un arco 
ojival al lado del Evaug^Uo a un 
metro de profundidad, juntamen
te con residuos del báculo y pec
toral; una losa sepulcral con ar-> 
mas epis:opales, tr^slac^d^s ante-
riormento a la iglesia parroquia J 
cubrió en algún tiempo dichos 
restos (comunicación de 14 de Ju
nio de 1883. Archivo Diocesano). 

Villanueva de Argano. En la er
mita do Nuestra Señora, f&rfagfc-
ción de Cañizar, otra recuerda el 
despoblado de Arcano, y aiegra 
el ameno bosque. 

Sasamó-i goza de la abundan
cia de ae:üas. que le pirsta eí 
mencionado páramo,, y su fuente 
principal en la plaza mayor con
tribuye crvn sus bellas líneas a 
aumentar la monumeníalida':* del 
conjunto. 

En Viliandiego son notables por 
su crecido numero e importancia 

Castrillo de Murcia oírece doce 
de finas aguas. 

Castellanos de Castro cuenta un 
abundante manantial, que da ori
gen al rio Gacb^nziielo,-y riega 
una de las Vegas de CcsfrcJ^tfe. 

El campo de Igle.-üas en su par
te alta, por donde fe marea e\ 
camino francés a Con.ponl^a, dio 
asiento a L a Nuez y a San Bol 
(Baudilio) hoy despcbiaacs, pro
vistos de fuentes, cintre fe cua
les se diatingue por su íuerza 
emergent:; la del último. 

Fontanas tomó su nombro de 
seis hermosos cauclaícs de nota
ble potabilidad y finura, que for-

Una idea 
una real ización 

man aleare y saltarín regato. \ 
Itero fyt\ Castillo. Al pie de la 

aislada y enorme parrmera Ha-; 
mada Mosteiares, que fonna el li- ! 
mite de la Castilla del Ronnn-! 
cero, no lejos del magniñeo puen- 1 
te construido sobre í l Pisuergar| 
para paso de los peregrinos, brota 
una que fué el encanto do esto^ -
en los meses de estío, y cigue sién-! 
dolo hoy, no oblante .ra tít'-ito' 
repulsivo de "El P . o j d e los 
segadores de Galicia, que pasan a) 
tierras de Burgos y do La Tíioja,1 
quienes suelen quedarle ailí pa^aj 
comer. 

Í Los Balbases tienen para :u uso 
cuatro de buenas aguaos. 

Revilla Vallejera y V^maio dis, 
ponen de ^ arias excelentes. 

Vallejera. En su centorno -o ha 
lia ia llamada hoy del Encina, 
que eri los "Docuirent03 Linr es
ticos de M. Pidal, p. se cita 
con el nombre de Fuc-itclecina o 
/alima, y está junto ai sendero | 
viejo quo ¿c dirige de Vallejera ha 
cía Torquemada. Hubo allí un pro 
rato que ya existia en 1149 como 
de reciente fundaeión y" cuyos 
miembros debieron venir cío ^ran-1 
cía con su prior Gualterio, pre-' 
via aprobación del obispe de Bur
gos Don Víctor. íCcIe^,. dipl. de-
"El Moral" por el P. Serrano, pá
gina 116). 

BURGOS Y SU P\HtH)0 
Vimos ya algunas de las que 

envían sua cursos al Eoro, y otras 
que lo hacen al Arlar.Tón. Ahora 
corresponde enumerar las c^más, 
comentando por lis deiivades de 
las estribaciones de las sierras, 

i En Ages hallamos la nombrada 
Puciaea junto a la cteiruída er-

i mita de Santa María Egipciaca, 
, erigida en la ruta áe ios iacobi-
\ petas, de riquísima sigua muy ce
lebrada por los cazadores. 

La de la Brújula, antiguamente 
Cucula, cambió su nombre por su 
emplazamiento en e.i lu¿arf donde 
hubo un aparato asi llamado pa-

, ra servicio de los v4ajeros en la 
carretera general, y c¿ r/cc1 tenta
da en verano por su frescurp, y 

h a de la emineiicia en . que se 
halla. 

> En la bajada de ésta pa/a Qum-
itanapaili puede diefruwar$o )a Ua-
! mada de La Romei:; relacionada 
! con el paso de peregrines por el 
, antiguo -anuno real. 

Rubena. La de esta población, 
junto a Ir. carretera rr.jncionatía, 
embellecida por Obras Fúliíícás y 
lugar muy concurrido, es bien co
nocida por su fuerte cauda! fe
rruginosa medicinal. 

- Quintan ípalla. Junto a ia villa 
merece citarse, más que por sus' 
buenas aguas, por lo típico del 
arco anticuo que ID proicje. uno 
de too mayores y mejor c^nser 
vados de este país. 

Valdefuentes. En la cprretcra de 
Burgos a Belorado cuenta cor 
tres, recientemente itcogidas ror 
Obras Públicas con intervención 
del Fomento del Tur^mo, próxi
mas a la antigua albe: zurría. 

San Juan de Ortega. Al píe del 
antiguo convento y hospital fun
dado por su titular p.'.ia refugio 
de los peregrinos en la travesía de 
los Montas de Oca, surge una 
buena fuente, que- riep?. las pra
deras de! ex-convento. j 

Villasur de Herreros. Merocn ?er 
citada la que aflora al otro lado 
del puente, próxima a 'a margen j 
derecha del río Arianzón por su i 
gran caudal. j 

San Q'ñrce. En el c^mpo alto 
sobre la abadía de esie n^mb ê 
puede verse otra memo; ab)e por, 
haber tenido lugar aih la batalla | 
que ganó a los moros Fc:nán-Gon-
zález. 

Hontoria de la Cantera, ^rtre 
la colección de munaníiajes q^e, 
sobre todo en años iluvioscr cau
sa admiración, y ocupa más de 
sesenta metros de extcnsU'-n al pie 
del pueblo, sobresalen c»::.UTr prin 
cipales qxie arrojan con fuerza irve 
sistible y como a la úeserp^rada 
sus aguas y son La Fontana, Ir. 
de loa Curas, etc. 

En témuno del nalatúo de Sal-
dañuela nace un manantial, que 
durante siglos anime, verd^ndopc 
en la Fuente de las Gracias, la 
vida del patio principa'. 

Como r. cuerdo biotCrico meie-
ce citai-se cerca de la Giani'? de 
Salgüemo el desivíblüdo de Re-
villa de Va Fuente, tíoncie el Mo
nasterio de San Crstúbc.l de Ibeo^ 
tenía cinco solares, cuatro herre
nes y urciones, v c^cen se des
pobló y pa-só a Revilla d. 1 Campo 
en 1464 Í U vecindario, (Becerro de 
San Cristóbal n.0 2i¿. Archivo 

P a l o b r a i e r u x a d a i 
Por L . V, O* 
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I P 

II 

IÍI 

IV 

V 
VI 
Vil 

HORIZONTALES 
I Germinar. ' ' *kj 

I I Buen trigo. ^ 
I I I Derrótales. 
IV Cerveza inglesti.—Artículo 
V Narrar ^ 

VI Al revés, en una casa.'' 
Verbo. 

VII Elogio , 
VERTICALES 

1 Anduvieron de un lado para 
otro. 
2 Novillos \ 
3 Origen 
4 Madre.—Al revés, nombre dej 
letra. 
5 Adverbio. 
6 Todas las desdichas son pa
ra él. 
7 Lo hay todos los días. 

Solución al problema anterior 
HORIZONTALES \ 

I, Colador. II, Asesino. S.Ramírez. 
IV. Iha. V, Don. VI, Atiza. Vlf, D. D* 
—Oran. - ' 

VERTICALES 
1, Caridad. 2, Osa. 3, Lcmona. % 

Así.—To. 
Rozarán. 

Dirimir. 6, Oneh. 

Cat.l 
íContmuará) 

La [ x p o t t de líiiroi mm\\\ 

m o d e r n o s 
Próxima la celebración de la Expo* 

siejón ¿íe "1.000 Libros Españoles Mo 
díimo ;̂1', se previene- a aquellas enti
dades y particulares editores de volú^ 
mcncj?, llamados por su excepcional 
calidad a figurar en ella, que los que 
remitan al domicilio de la Cámara 
Oficial del Libro, calle de San Sebas
tián- número 2, después del 31 de Mar* 
zo, no podrán ser incluidos en e! .Ca
tálogo de Honor, que por esta Cor
poración habrá de publicarse. ' 

C a m i ñ ® l a n u e v o i w m p a — — 

luí l i l i l í i i t l S ll l i l l H i 

i s a i 

En el año 1881 se construyó en Alemania el primer iranyia eléc
trico del mundo. La corriente de 110 vollios se le summiGiia^c 
a Iravés de los ríelos, de íorma, que si en el cruce de los cc-
minos una caballería pisaba al mismo tiempo los dos MMfc 
recibía una descargo eléctrica. Posterioimenle se hizo que ips 
cruces estuviesep desprovistos de corriente y los tranvías los 
Pasaban por su fuerza de inercia. Y así, mejorando siempre. 
60 años de trabaios dan como resultado el tranvía de hoy. que 
une a la beüesc de su línea iodos los adelantos que aseguran ia 
comodidad de los viajeros Y seguridad de su íuncionamienl. 

) ( H H H H > - ( p o r l o s é V i c e f i t e M o f . u 
En todas las r?gioner arranca- trabajos agrícolas y en la explora- la independencia económica de la 

das ae las garras del bolchevismo, cion de las tierras, seguían a los Europa Continental 
añedíante el impetuoso avande de ejércitos >n marcha. Su misión! v>v™\* * «wtu M * * * 
¿as trepas alemanas, se inició in- ccnsi&tía en descubrir y 0 O « f t > ^ i r f J ! ? ^ j L ^ ^ qi;c-
.mediatamente la í-eorganización bar la existencia de productos f n m n v S todos los 
del campo y se mantiene aún con agrícolas, evitar los peligros ame- £ 
^ l mismo ritmo, en foma tal que nazadores de su destrucción y en- f f |"te , ^ m i n c í n n ^ 1 ^ 0 5 ^ 
hasta el pásente no se ha tenido cauzar el más acertado aprovecha^ t a « n n r i n ^ ? 
un ejemplo igual. Era natural que .miento de los productos agrícolas ^ estos T r o n i e ^ ^ ^ ^ ^ 
los politices responsables del Relch ¡existentes, asi como el rendimien- ^ f f ^ d ^ e n ^ S ^ o w 
se pi-eocuparan en hacer útii to de toda clase de industrias re- ,SU ftmÜamento en la mentalidad 
para la Europa continental la vas. í lacionaidas directamente con 1P 
ta extensión de tierras que se ha- ¡explotación agrícola Ny la econo-
ibian conquistado a los soviets. mía alimenticia. Asi fué posible 

Pero, planear un programa de |íque pocos días después de I05 comT 
bates, se pusieran en marcha gran 
nuinero de explotaciones agrien-
las y de industrias dedicadas a la 
fabricación o transformación de 
artículos alimenticios, como metí 
nos, mantequerías, fábricas de 

Europa, siendo ei Coníiaeníe ds posi-
bifcdcrdcs üimiíacen:, fecunda Í-TS obras 
mas L-cmrcond^r: c.>s del nrüdo ezíwo. 
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ian extraordinaria envergaduiu 
iresulta siempre mucho más sen
cillo que llevarle a la práti^.a, 
pues no se oivide que los bolche
viques sólo disponían de dos ca-
jpas sociales importantes,, es decir 
iel proletariado fabril, concentra
do en los grandes núcleos- de po-
fblación, y el proletariado campe-
isino, completamente empobrecido, 
jen una situación desesperada de 
hambre y de miseria. Las condi
ciones de vida del campesino de 
•Lituania, Letonla, Estonia, Rúce
nla Blanca. Galitzia. Besarabla, 
¡eran algo más favorables que en 
aas otras regiones má¿ orientaleE, 
porque en aquellas se había pe
dido conservar, siquiera en parte, 
•Ja 'antigua estructura agrícola. 

Para las zonas del Este ocupa
das, se creó en muy breve plazo 
una ol-ganización agrícola que ini 
ció sus trabajos a la Inmediata 

! iretaguardía de las tropas en lu 
xrha. m&MbS especializadas en 

de la población de las zonas ocu
padas, la cual, debido a la educa-
ición bolchevique a la que vinieron 
estando sometidas, carece en abso-
iluto, de toda iniciativa personal v 
;s6io es capaz de actuar obedecien
do órdenes. 

Si los bolcheviques intentaren 
.incendiar las haciendas agrícolas 
estatales, como todas aquella, 

técnica. 
Ei futuro se encargará de descu

brir en detalle todo cuanto en es
tos territorios anteriormente^so-
iviéticos se ha hecho de este modo 
en el campo de la economía ali 

consiguieron totalmente ni logra-
.ron entorpecer eficazmente la la
bor de su reconstrucción. Los agri
cultores alemanes en unión de sus 
camaradas del Nol'te, Sur y Oeste 
de Europa, consiguieron todavía 

mentícia. Mas hoy debemos hacer siempre poner poner en marcha y 
resaltar que la camaradería ob- err muy breve espacio de tiempo 
servada en el frente entre los dis- todas las explotaciones agrícolas e 
tintos pueblos europeos se repro- industriales derivadas, ganar la 
duce en esta labor de ganar ai colaboración de la población cam-
cultivo las tierras conquistadas, por- resina y reparar el material e ins-
que al lado de ios agricultores alema trumentos de labor agrícola que 
nes actúan en estos territorios del Es >aún se salvaran, 
te agricultores procedentes de los ' Los 'hombres que dirigen esta 
onás diversos estados europeos. E l jobra de reconstrucción agrícola.ai-
aprovechamiento del espacio ¿uen en la lucha y el éxito de sus 
oriental sigmfica ni más ni me- ¡trabajos habrá de ser bien pron-̂  
•nos que el ío^al aseguramiento de to comprobado por toda Europa, j 



D i a r i o d e B u r g o s 

I I I | Lo amenaza directa 
contra la ruta marítima de Estados 

— Unidos a Australia ======= 
Saigón— -Las noticias que se i"?-

riben del sector australiano, señaia.i 
que las opei'aciones aéreas de auá -
tralianos y norteamericanos contra 
ios puntos ocupados por las fuer* 
»as niponas, en las islas que rodean j 
at Australia septentrional, nan con- j 
tínuado durante las últimas 24 ho-

•Por otra parte, los japoneses des
mienten un comunicado de Washing
ton, en el que se anuncia que 23 bar
cos nipones fueron hundidos o ave-
víados por la aviación aliada frente 
a I*ae y Salarpua. Radio Sidney co
munica que las fuerzas aéreas de 

los aliados han bombardeado el aeró
dromo de Kupang (isla de Timor) y 
que Puerto Darwín no tiene otro ob
jetivo que el de disimular las verda
deras intenciones del mando nipón, 
que seguramente ha decidido atacar 
la parte oriental de Australia par
tiendo de Nueva Guinea. Según la 
misma información, las fuerzas japo' 
nesas han sido encargadas de la dej-
trucción inmediata de los elementes 
aéreos aliados en el sector de Pau-
pasia. Con esta acción qusdaría ase
gurado eí dominio del estrecho de 
Torres, antes de iniciar el avance ha
cia el Sur. L a ocupación de. las islas 
Horn facilitaría los objetives japone
ses que se encuentran a 20 kilóme
tros de Cabo York y ocupan una po

sición estratégica exespeional ya que 
rodean con la isla Ju«Tes y el ar
chipiélago Príncipe ¿fe Gales, el es
trecho de Torres y dominan sus ac
cesos. 

L a radio norteamericana anuncia 
que las islas Florida y Uaná Uaná, 
han sido atacadas por ía aviación ja
ponesa. L a posesión de estas islas, 
situadas en la parte Sur del archi
piélago Salomón, sería una amenaza 
directa contra la ruta marítima da 
Estados Unidos a Australia y podría 
impedir el envío de refuerzos norte-
m erica nos. 

E n Birmania, parece que los japo
neses dirigen su principal esfuerzo 
contra Tungo, situado a 350 kilóme
tros al sur de Mandaiay, Radio Ma
dras, que facilita esta información, 
anuncia que se prepara otro ataqu« 
nipón en el valle de Irawady, cuyo 
primer objetivo sería Promé y luego 
los neos campos petrolíferos de Y u -
nangynang, emplazados en el vajle 
del Rivadi, a 22o kilómetros al Norte 
de Prome. L a misma radio señala 
cas de Taraüdi, que se encuentra a 
90 kilómetros de Rangún, e» la línea 
la evacuación de las tropas británi-
férrea que va hacia Prome. 

De Filipinas comunican que los 
japoneses ocuparon la isla de Min-
doro, casi sin combate 

Efe 

E l Su l tán de Jogyakarta 
al lado del Japón 

SEL, B O T I H COGIDO E N L A I S L A 
O B T8KOR 
Tokio.— tropas Japonesas lian 

* recogido en !a isla de Timor, el bo-
* tín alguíenta: l.SOT prisioneros, dos 
* cañonea, doce tanques. 90 vehículos, 
I automóviles, 50 cañonea antiaéreos y 

antitanques jr 4S ametralladoras. 
E L S U L T A N D E J O G Y A K A R T A A 

DISPOSICION D E L JAPON 
Tokio.—Comunican de Java que el 

sultán de Jogyakarta, ha declarado 
que se pone por completo a disposi
ción del Japón, para colaborar a la 
organización del nuevo orden en la 
isla.—Efe 

P R O G R E S A L A OBRA D E R E 
CONSTRUCCION E N liAS R E G I O 
N E S CONQUISTADAS 
Tokio—'En los últimos dtas han lle

gado al puerto de Shibaura, varios 
barc os c argados de azúc a r, arroz» 
caucho en bruto, minerales de hie
rro, carbón y abonos, v procedentes 
de los territorios ocupados del su
roeste del Pacífico. E n Tokio, se po
ne de rel ien que la llegada a los 
tres meses de comenzado el conflic
to, de estos milis dé toneladas de 
mercancías, demuestra que la obra 
de reconstrucción de las regiones 
conquistadas, progresa según los pli-
nes previstos y que la marina japo
nesa garantiza la seguridad de los 
convoyes, que tienen que recorrer 

L fl = 
G U E R R A Aproximación de la primavera 

más de 2.000 kilómetros por un mar 
infestado de corsarios, antee de ile-
ffar a toa puertos japoneses,—Efe 
L A R E I N A G U I L L E R M I N A D I C B 

Q U E L A L U C H A E N JAVA CON
TINUA 
Washington.—- E i ministro de los 

Países Bajos en esta capital, Loudon, 
ha anunciado haber recibido un men
saje de la reina Guillermina, fechn-
do en Londres y en el que la sobe
rana declara que la lucha continúa 
en varios puntos de la isla de Jaiva, 
y que debe hacerse por disipar la 
impresión de que aquella colonia es
tá totalmente ocupada por los japo
neses,—Efe 

Wm del p i i G He las tnp 

britáütss w \\mt\ 
Washington.— E l hecho de que las 

unidades británicas de vanguardia 
estén en contacto en Kanyuikin con 
las fuerzas del ejército japonés, pa
rece indicar el repliegue del grueso 
de las tropas imperiales hacia el 
Norte —manifiestan los, centros mili
tares de Washington— permitiéndose 
así a los japoneses avanzar sin en
contrar oposición, desde Chewagyin. 

Añaden dichos círculos que las tro
pas niponas han remontado el curso 
del Irawady en lanchas, hasta cua
renta kilómetros al norte de Tharra-
quadi, donde han establecido contac
to con el rebelde Duriman, con ob
jeto de conseguir su ayuda y lanzar 
nuevas operaciones de inñiltración. 

Dice el «Doily IRQÜ, 

SIWTEíiigTIH 
;: ÍTES DEL mii, 
perderá la guerra 

Londres. - M 
publica un articulo en el J Z r " 
dice que U primavera tóSte! 
ra al Gabinete británicoia ne~ 
oesidad de emplear es a leá . 
punto a las tropas inglesaa 
ponibles. Es imposible -añade' 
mantener el espíritu saerrera 
intacto entre soldados inaeti 
vos. Si Inglaterra no aU«asfa 
en algún lugar antes del •toña 
perdería su última probafeHi 
dad de ganar la guerra para 
cualquier operación fuera de >t 
isla, el papel decisivo ©«trts 
pondera a la marina. El tonela 
je, como se sabe, es tí punto 
mas vulnerable de Inglaterra 
No nos es posible permitirnos 
el enviar nuevamente barcos de 
transporte que .tardarán tres 
meses en llegar a su punto de 
destino, como .los llegados a 
Singapur poco antes de su pér
dida. Una labor de esta envei-
gadura sería superior a la ca
pacidad actual de la .marina 
inglesa. El articulista examina 
después las posibilidades que 
existen .para un .desembarco 
británico en Noruega o Francia 
que juzga más realizable que 
el transporte de tropas a gran
des distancias. Incluso si esta 
operación .fracasara -agrega-
tendri al menos la ventaja de 
compiiometer a fuerzas aéreas 
y terrestres alemanas y .des-
congestionar con ello al fren
te ruso. Una serie de empresas 
de . los elementos de . choque 
-termina diciendo- podría tam 
bien dar el .mismo .resultado 
que un intento de invasión en 
gran escala. Efe 

Las directrices que Alemania se 
fijó al comenzar la. guerra en Sep
tiembre d,e 1939, las ha seguido 
inexorablemente, y a ello ha sido 
debido que los éxitos la hayan acom 
panado en todas sus acciones, sin 
experimentar ningún revés. 

Estas directrices son: n^ llevar 
a cabo dos operaciones simultáneas 
sino esperar a terminar una para 
empezar otra, y mantener bien ase
gurados los flancos y la retaguar
dia. 

Claro es que éstas son reglas ge
nerales de estrategia, pero no siem
pre es posible seguirlas, como le su
cedió en 1914, en que, por habérse
le presentado el enemigo ruso en 
la retaguardia cuando estaba lu- i 
chando en Francia, perdió la bata-
Ha del Marne, y con ella, la guerra. 

JPor eso, en 1939, antes de presen
tar a Polonia sus reivindicaciones, 
había eliminado al enemigo checo
eslovaco, que le amenazaba el flan
eo derecho y asegurado la retaguar
dia con la línea Sigfrído, que cum
plió perfectamente su papel, pues 
los franceses ni siquiera intentaron 
atacarla. 

Cuando se volvió contra éstos y 
sus aliados, ya tenía asegurado su 
nuevo flanco, gracias a la rápida 
campaña de Noruega, y la retaguar
dia, merced al pacto con los soviets, 
L a campaña de los Balcanes se pre
sentó cuando ya había inutilizado 
a todos sus enemigos de la Europa 
central. 

Estos han sido tan ciegos y han 
obrado tan torpemente, que el más 
temible de todos, el más fuerte y 
el mejor preparado, el ruso, ha ayu
dado a Alemania a la victoria sobre 
Jos demás y sólo se ha descubierto 
cuando los alemanes tenían las ma
nos completamente libres para em
plearlas en destruir el ejército so
viético, que creyó encontrar desgas
tado y consumido al germano. 

No fué así, y con esta táctica 
equivocada no hizo más que coope
rar al fin que Alemania se propo
nía: no luchar más que en un solo 
frente. Con tan poca habilidad han 
obrado los enemigos de Alemania, 
que le han permitido que fuera des
truyéndolos uñó por uno,,cuando 
si hubieran obrado de una mane
ra conjunta y simultánea, el resul
tado habría sido distinto. 

Las operaciones de \frica nunca 
fueron consideradas por Hitler 
más que como secundarias y de ca
rácter defensivo, sin que esto quie
ra decir que no puedan cambiar al 
final, pero no por ahora, pues Eom-

mel ha tomado unas posiciones en 
las que no parece que pretenda otra 
cosa que detener a los ingleses en 
sus ilusiones africanas. 

Se . aproxima la primavera. Los 
bolcheviques, que durante los me-
se^Thvernaies han estrellado los 
restos de su ejército contra la in
conmovible línea germana, de la 
que tan gloriosa parte forma nues
tra División Azul, presencian ate
rrados el principio del deshielo de 
su terreno y prevén la terrible 
ofensiva que les amenaza, a la que 
no les quedan ya fuerzas suficientes 
que oponer, y claman a sus aliados 
para que les ayuden, de un modo 
eficaz. 

Saben q[uí> él envío de elementos 
de guerra presenta dificultades 
enormes, con retrasos que hacen 
inútil el sacrificio, y como buenos 
guerreros conocen que lo único que 
puede aliviarlos del empuje que les 
espera, es una operación que haga 
distraer fuerzas germanas a otro 
frente, mediante una amenaza se
ria. 

Y este es el conflicto que en Lon
dres se presenta. Hitler, siguiendo 
su regla de conducta, ha asegurado 
la costa ocupada que da frente a 
las Islas, trasladando a ella los 
blindajes y los cañones que los 
franceses colocaron en la línea Ma-
ginot, y que si no cumplieron la mi
sión que su autor les había enco
mendado, llenan ahora a mara
villa lo contrario, de oponerse a 
una reacción ofensiva de los in
gleses. 

Esta otra línea fronteriza lle-
na> pues, en la nueva etapa que 
va a comenzar, el mismo cometido 
que la Sigfrido en la campaña de 
Polonia. Las fuerzas germanas po
drán lanzarse a fondo en las flore
cidas llanuras rusas, sin que el 
ejército británico reforzado por los 
flamantes soldados yanquis desem
barcados, les obliguen a volver la 
cara para enterarse de lo que su
cede en su retaguardia. 

Hoy está en Rusia la clave de la 
guerra. Los ingleses lo saben, como 
saben también que la única mane
ra de socorrer a sus aliados es em
prendiendo una acción ofensiva me 
diante un desembarco en el conti
nente, pero se encuentran éste tan 
cerrado, tan macizo, tan bien de
fendido, que por .ningún sitio es 
susceptible de presentar una hen
didura por donde pueda infiltrarse 
una fuerza armada de alguna con
sideración. 

E l problema podría resolverlo un 

cuerpo de paracaidistas que toman
do por detrás las fortificaciones cos^ 
teras, abriera el camino a un ejér
cito de desembarco apoyado por la 
escuadra, pero tal operación pre
senta las dificultades siguientes: 

Inglaterra no dispone de para
caidistas suficientemente instruidos 
para misión tan arriesgada. 

Tampoco dispone de mandos de 
confianza, ya que los pocos gené
rales que existían en la paz se han 
inutilizado en la guerra y la esca
sez de operaciones en que los ingle
ses han intervenido ha impedido 
que hayan salido otros nuevos. 

E l temor a uaa posible invasión 
le hace mirar con desconfianza la 
salida de fuerzas del terreno me
tropolitano. 

Para trasladar por vía marítima 
un cuerpo expedicionario, se nece
sita un número enorme de buques 
de transporte de que ei estado ma
yor no dispone, pues los submari
nos no han dejado ni los suficientes 
para el abastecimiento de la pobla
ción. 

Y, por último, la poderosa escua
dra británica ha sufrido tales gol
pes y se encuentra tan escarmen
tada, que hoy dudarla mucho éu 
[ponerse frente a la germana, re-
(unida, en el Mar del Norte, para ju 
garse en un combate la suerte de 
la Patria. 

Podría reforearse aquélla con 
unidades norteamericanas del At
lántico, pero éstas se encuentran 
en la actualidad con el problema 
de los submarinos alemanes, que 
en las mismas puertas de su caso, 
desorganizan los t r a n s p o r t e s 
hundiendo mercantes por cientos 
de miles de toneladas, problema 
que no son capaces de resolver. 

Este es el panorama que la 
aproximación de la primavera nos 
presenta en Occidente. Por Orien
te, sale eft sol nipón. 

PARA BELLUM 

Dinciiuta y tres barcos cspMs 
l - ^ r por lo$ nipones pn Surobayo 

Yon Popen 
ha salido pora Álemonio 

Angora.— H a salido d'e esta ca
pital, con dirección a Estambttt, 
el embajador de Alemania, von 
Papen. 

Se oree que desde Estambul se
guirá viaje a Alemania, donde 
será raeifeido por el Fuhrer. 

M E R C A N T E HUNDIDO FRENTIí 
A JUA COSTA A T L A N T I C A 
W^shingtoñ.— Un buque mercant? 

de tonelaje medio ha sido hundido 
frente a la costa atlántica, anunc'a 
el departamento de Marina. No se 
especiíica la nacionalidad del buque 
en cuestión.—Efe 
HA SIDO HUNDIDA UNA C O R B E 

TA INGUES A 
• Londres.— E l Almirantazgo anun

cia que la corbeta ^'Arbutus" ha sido 
hundida.—Efe , j 

BARCOS CAPTURADOS 
Tokio, —• Al ocupar Surabaya los 

japoneses, se han apoderado de 53 
barcos aliados, casi todos olios hun
didos o averiados, pero que podrán, 
ser sacados a flote y reparados en 
breve espacio de tiempo. 

A T A Q U E A UN BARCO A L E M A N 
Londres.— Comunicado del Minis

terio del Aire: " E n las primeras ho-

i DE mm 
Madrid. — E l "Boletín Oficial del 

Estadó", publicará hoy, entre otras, 
las siguientes disposiciones: 

Presidencia del Gobierno.— Orden 
por la q¿ie se dictan normas para lai 
concesiones de aprovechamientos de 
residuos de pescado en las costas 
del Sahara español. 

Gobernación.— Orden por la que 
se dispone que la Mutualidad de car
teros urbanos subalternos, sea regi
da y administrada por la Asociació i 
benéfica de Correos. 

Administración Central— Agricul
tura: Secretaría general técnica: 
Dando instrucciones para la expedi
ción de guias de circulación en el 
transporte de maderas.—Cifra 

ras de esta mañana, -un hidroavión 
australiano del servicio costero, ata
có a un barco patrullero alemán en 

^el golfo de Gascuña, E l barco, ya 
en trance de hundirse, fué abando
nado por su tripulación".—í.fe 

Mito! mm \\ím\ 
s e declaran en huelga 

Por ia deficiente ailmentatón y \ i i 
{ misas condiciones ne vida s bordo 

G I N E B R A . — E l "Times" de Lon
dres informa hoy, que 300 marineros 
ingleses han declarado una huelga en 
el puerto y se han negado a zarpar, 
en señal de protesta por la deilcien-
te alimentación y las malas condi
ciones de la vida a bordo. A pesar 
de las promesas de mejora, los ma
rineros se negaron a reanudar el ser
vicio, 

•El Ministerio de Transportes, qu* 
se ha encargado del asunto, ha de
clarado que la huelga es ilegal, ya 
que en tiempo^ de guerra nó pueden 
exigirse las mismas condiciones q̂ 3 
en tiempo de paz.—Efe 

Lo folfo de gotolino 

medidas restricfW* 
en el Uruguay 

(Buenos Aires.— L a falta de gas©1'' 
na en el Uruguay, ha decidido al Con 
sejo de ministros uruguayo a atíop^ 
tar nuevas medidas restrictivas, 
partir del 6 de Abril, las oficinas a 
minístrativas no serán abiertas m P 
blico más que desde el mediodía n 
ta las cinco de la tarde y los 
eos desde la misma hora hasta 
seis.—Efe 

imoortaíite sociedad de Seouros Cecales 
Concedería Agencias principales para los ramos de P ^ r ^ ^ o " 

nado. Accidentes, etc. en las Zonas do Eriviesca, Miranda de ^ 
Aranda de Duero, Castrojeriz y Burgos. 

{icríbir con referencias al Aportado de Correoi Iv* 
~ a d r i d] 
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